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E Ualdaa, , IMOfc 
Havir, W.OQO. 
Bambu rgo 17.000. 

Café embarmdo em 17, U.TM. 
COt de tpaeKd* j-> 

tps f tÃ 
I I I I M Í M É 11 

I S S m I S M 
ilaL a.ftb. 

.810 weeu . 

B&tar 
r t n t l , « 0 réis. 

Btcck, 1.848.177 MCCM. 

ç í p r 
Café baldeado, 43.181. 
Café embarcado, 41.6M. 
> despachado, 3».9»7. 

Entradai do dia 17.14.103 «aceas. 
Detde 1* do me», ÍS6.I21 meeaa. 
Desde l ° de l o l ho I .M4 .7M. 
Embarqoes do dia 17, 14.Í8S. 
Mercado, flrme. 

Entradas d* vapores: 
16—Sol—Cíiíít. 
18—Norte—Oropeta. 

I l t r n b * é r i w t p i i í í M 

rtthewirlct m i7 it outubro-Í905 

Í Í S S f â a n i . 4 d . baixa; 

ílísponivel, l|M <J« baixa; lypo 7, 

• í l » . 

d l i r fkras m i8 de outubro 4* Í90S 
Hayre, 47. 47 8>4. 
Hamburgo, 88 í i l , 39 W . 
Estados toldos, Inalterado. 

Ac tr.ele-dla de 18 da outubro de 
K i t ' 

Itavre, lualterado. 
Hamburgo, alta jmrclal de 1[4. 

M o v i m e n t o d e e a l é n a 

laves.... 1808 «ceas 
' I n Pftnla 

6489 > 

Ptscarresadss em S. Paulo 
a P. Chave s . . . . . . . . . . . . 

«aldeadas eas Elo Paulo 
«tara 

(aldeadas em lundlahy. 
tsra & P. A. 864 • 

Total r i r á > 

IXltlEKCM D! CAFÉ EM 17 DE OUTUBRO 

feeçBo Soroeabana 
Café em carros 11.120 saceas 
Cal* cm 7.8*2 «3.741 

$«{8o rtuana 

ç»tt em carros.. 8.313 saecai 
Cal* em armazéns 8.438 o.881 

R e n d i m e n t o » flscMa 

SANTOS, 18 

Itecebedorla: 

BortaçM. . . • . 11:0291539 
tltaa. . . . . . 4314303 
mpUnas 111600 

Total. . . l i da844(1 
v 

Em egual data de 1904: 
Rendeu 137:3618318 

M I M . . . • . . Ü714IS8Ó 
• l .« . I • 

n d a especial. . » , 
legrapho 

141:1898983 
46:039883» 

17141880 
•19(174 

ipllhas. 
» 

. • 
«08000 

1:8178900 

Talai. . . 1^2:9608873 

tm egaal data d? 10041 
Meu 116:8838696 

Pauta semanal pára café bom, 480 

Oafé despachado, 8.344. 
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• s v t a w s t s do poeto 

SANTOS. 18 

Entradas i 
0* Paranaguá, • vapor nacional 

Quatca, 13 boras do vlacens. carta vá-
rios generos, 877 toneladas, eonílgna-
do a l . Santos; 

d* Buenos-AIres a escalas, vapor 
nacional Saturno, 8 dias do v ta f fa , 
earga vario* ceoeroa, J l B Matadas, 
eoaatonado a Tbaodor Wille * C.i 

dõliarseltia a escalas, vapor fran-
cês Franet, 14 dias d* viagem, carga 
vários feneros, 1304 toneladas, consi-
gnado I Antunes dos 

de Buenos-AIres. 
8 t l l dl 

toneladas, oonsl 
iantos ét C.i 

, vspor italiano 
mina. com 8 l|l dias da vlacem, em 
tniialto, 8H7 toneladas, consignado a 
PMMU Hartlnelil; 

do Rio de janeiro, • vapor nacio-
nal Planeta, com 10 horas de viagem, 
carga vários generos, 887 toneladas, 
consignado ao dr. Sousa Dantas. 

De Antuérpia e escalas, o vapor ln-

f ias Oarrtek, com 3e dias de viagem, 

arlos gêneros, 1.697 toneladas, con-
signado s F. S. Hampshire. 

Sabidas: 
Para o Rio de Janeiro, o vapor na-

cional flunsco, com vários generos. 
Para Nontavlddo, o vapor nacional 

Planeta, eom vários generos. 
Para Gênova, o vapor Italiano Sii-

na, eom eatt. 
Para Buenos-AIns, o vapor francês 

Franee, em transito. 
Para Gênova, o vapor Inglês Duke 

o( for», em lastro. 
Para Bremen, o vapor allemáo 

Aachen, eom ca 

O CAMBIO 
iloulem, na alwrtura do mercado, 

os bancos adoptaram em suas tabel-
las a taxa de 18 7|fl, que. ás 10 I t l 
horas da manhl , era sunstltulda pela 
de l » ll|t«. 
- A s 11 boras da ssanhl os liancos 
alteraram-n a para 16 3|4, Isto, porém, 
eom excepclo do Banco Commerclo e 
Industria, que deixou de affixar a 
sua tabeliã. 

Ao meio-dia houve novamente mo-
dlfleaçfíea, sendo que o >The Brltlsh 
Bank of South America, passou a 
adoptar a de 16 il|16, e os demais 
bancòs a da 13 S|8; porém, á 4 hora 
da tarde, o .London and Braslllan 
Bank. retirou a que tinha, n&o aflfl-
xaudo outra, t9to até ao fechamento. 

Na abertura do nosso mercado de 
camblaes, os bsneos sacavam, com 
cxcençao do .The Brltlsh Bank of. 
Soutli America, que oITertava 18 27|3I, 
na base de 15 7|8. 

Logo depois, o mercado tornou-se 
bastante frnntn pnia os Jboiicos. ein 
geral, n»o aeeeltavam dinheiro aetma 
b AS 1S]1«. 

A's I I horas da manhB, continuan-
do a frouxtdlo, os bancos passaram a 
negociar na base de 16 3|4, taxa esta 
que, ao melo-dla, os bancos lngler.es 
substituíram pela de 16 II|I6 e o 
Banco Commerclo c Industria pela de 
48 23|3I. 

A' 1 hora da tarde, era geral a co-
taçllo de 18 ll|16, porém logo em se-

8iilda o .London and Rlver Plato 

auk« e «Banco Commerclale Italiano., 
se destacaram, ofTertando a taxa de 
1513|31. 

A's 1 horas da tarde, o .Banco Co-
merclale Italiano. otTertava para o mer-
cado a 13 8|4. 

No fechamento do mercado, entüo, 
todos os bancos pogoclavam os seus 
saques na base de 13 II|I6, parecen-
do o estado do mercado calmo. 

O movimento dos negoclo3 reallsa-
dos durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 13 11)16 a 
13 7|8. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo .London and Rlver Plate 
Bank., .London and Rraslllan Bank. 
e .Banco Commerclale Italiano», ao 
preço de 16J000. 

A' taxa de 15 2S|3i d., que foi a offl 
elal de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 158108; o 
franco, |C04; o marco, «746. 

A' vista, 13 fl|32, a libra vale 158319; 
o franco, 8609, o marco, 4752; a lira, 
8610; cem réis fortes, 8338, e o dol-
lar, 8*159. 

A e o n t i n n a f â o r i u p a r t o 
c o m m e r c l a l v s s l Isssser t ts 
n u q u u r t u i s ugc i s i n . 

Café a granel 
Uma firma commerclal exportadora 

de café acaba de solicitar da Hecehe-

dorla de Rendas de Santos auctorlsa-

çlo para o embarque de café a granel 

nos seus vapores. 

Submettldo a despacho do governo 

esse requerimento, o dr. secretario da 

Fazenda solicitou sobre elle o parecer 

da Associado Commerclal de Santos 

Em resposta ao pedido do governo 

aquella Associação dirigiu ao sr. dr. 

Albuquerque Lins, em data de 6 do 

corrente, um luminoso e bem deduzido 

officlo, mostrando es graves Inconve 

mentes que resultariam do deferimento 

daquelle pedido. 

Estamos em completa conformidade 

de vistas eom n eoneeltuosa expôs!» 

( I o feita pela Assoelaclo Commerclal 

do Santos sobre Uo Importante as-

sumplo. 

Esse documento foi já dado 1 pu-

blicidade, quer pela Imprensa paulis-

tana, quer pela do Santos, o leve o 

publico oeeasllo de apreciar a proce-

dendo da critica M u sobra o objecto 

daquelle requerimento e analyse d<> 

prejuízo que resultaria para n econo-

mia publica e a economia privada 

nosso Estado eom a adopçlo do lal 

systema de embarque de café a gra-

nai destinado 4 exporta-cla. 

EftKtlTamente, foi lafoltz a lem-

brança do* requerentes e n l o é presn-

f l w l que o honrado dr. Secretario 

da PaaMda Bw pro*4* a tua aunoonela. 

» « a «a* aaaaa* MO M 

transoceânico e nos armanns dos mer-

cadas importadores, até que sejam en-

trogues ao consumo ou aaa Interme-

diários dos consumidores—preciosas 

qualidades no aroma, no aspecto o 

mesmo no sabor, e que esta altera-

ç»o n3o pôde deixar de o depreciar. 

Para se eliminar essa raz&o ou esse 

pretexto (queremos crer que alguma 

parcolla de verdade nesta allegaflo se 

contém) oa produetores e os seus com-

mlssarlos, bem como os exportadores 

o mesmo os Importadores tem empte 

gado em ac{8o conjuncta varioa meios 

destinados a melhorarem as condlçfies 

do café deste Estado. 

Também a Assoclaçlo Commerclal 

de Santos n l o se tem deseuldado de 

cooperar para o mesmo beneQco re-

sultado. 

B assim, os produetores tem-se appli 

ca io ao melhor preparo do seu produ-

cto, adquirindo macblnlsmos aperfei-

çoados, construindo custosos terreiros 

do cimento • preservando o café 

acçfto das Inlemperlea susceptível de 

o deteriorar. Os oommlssarlos • os 

exportadoras ligaram o maior esforço 

• m melhorar os envolucroa, a saber 

m p n f a n d o sempre taceoe novos ou 

n l o aceeitando sento bem tecidos o 

resistentes, de anlagem superior. 

Os importadores, por sua vez, rebe-

neOciam o nosso ealé. 

£ assim, tom todos os Interessados 

na valorliatlo do café contribuído, na 

esphera da sua aeçlo, ao menos para 

•liminar mais um pretexto para o 

sou depreclamento. 

Ora, é nesta situação que, em Uo 

dosazado momento, se lembra o reque-

rente de vir solicitar uma auclorlsaçlo, 

cujo deferimento viria Inulllisar tan-

tos esforços empregados... 

Infeliz Idea t 

Se, para muitos, os envolucros ac-

tuaes, a despeito mesmo dos euldados 

a que nos referimos, nto defendem 

sulllclentemente o café, que diriam 

ellea do systema de exportação a gra-

nel, a saber — sem envolucro algum, 

atirado o precioso e iellcado produeto 

no porlo bumido dos navios tt 

Nto, este pedido nto resiste ao mais 

ligeiro exame. 

E que vantagens podem militar pela 

adopçlo de tal systema T A economia 

consistente na dispensa do sacco t 

Mas osta economia seria Insignifi-

cante para compensar os prejuízos, 
|IA(1.MM M E . M . d l « L - C I DESASTRES! 

resultantes do completo desabriga do 

café exportado. 

Além disso, outros Inconvenientes 

ainda acompanhariam a execução 

daquelle systema. 

Além da Inftacçlo do estylo consa-

grado pelo accArdo deliberado e pela 

esclarecida tradiçüo commerclal, o 

embarque a granel dlfflcultaria a Ds-

callsaçto administrativa sobre a quan" 

lldade do produeto exportado. 

Seria necessário nova organlsaç!to 

do serviço fiscal do Estado para a 

perccpçto do Imposto de exportação. 

E sito tamliem para se desprezarem 

os avultados Interesses das Industrias 

accessorlu, que seriam feridas com es-

sa extrauha reforma, tto prejudicial 

para os Interessados ua valori.sac.lo 

do café I 

Em summa, quem 6 que lucraria 

com a Infeliz Inuovaçüo 1 

Ninguém, a n to ser talvez a firma 

requerente, que com a pequena eco-

nomia realisada com a suppressto 

dos saccos, so acharia momentanea-

mente em melhor posl;.1o que os seus 

competidores ua exportaçlò c os ven-

ceria assim ua concurreucla. 

Esperamos, portanto, em vista des-

tas razCes e de outras que foram ex 

postas no otllclo da Associação Com-

merclal.de Santos, que o sr. dr. Albu-

querque Lins, t to zeloso na defesa do 

luteresse publico, n lo consentirá que 

seja levado a elfeilo tJo pernicioso 

plano. 

G a z e t í l h a 
g O T A B O P I A 

Nada dc novidade para a nos-
sa roportagem, a não ser um ou 
outro (acto policial sem impor-
tância, poia não se aahiu do 
ram-ram de todos oa diaa. Não 
ha remédio 3enüo trazer á baila 
o calor, que, mercü de uma chu-
vlnhn miúda, fi tarde, cedcu al-
hum tanto. E ahi eetá a nota do 
dia de hontem. A Paulicéa tem 
mesmo destoa diaa lncolores, 
fast idiosos, mono tonos , que são 
o desespero da nossa repor-
t i g e m . 

Café a f r a a o l 

A dlreetorla da Assoelsçta Commer-

clal do Rio de Janeiro conferenciou 

ante-honlem, com o deputado federal 

sr. Leite Ribeiro, que a procurou, a 

respeito de providencias a tomar con. 

Ira o abusa do embarque do café a 

granel nos portos do Brasil, resultan-

do dessa eonferancla e do estudo do 

assumpto por parte da Assoclaçlo a 

expediçto de ofBcios ao sr. ministro 

da Fazenda • aos governos dos Esta-

i da Rio e de Minas, aflm de se 

aeautelar a flseallsaçlo da sahlda d * 

genero o o bom nome do nosso prin-

cipal produeto agrícola. 

Os srs. Asdrubal do Nascimento^ 

£residente, Raymundn Duprat, 
irio, e dr. Silva Pinto, dr. 

Lima e Prandsco Pedroso, 
da eomvlsslo municipal, foram hon-
tem a palácio cumprimentar o sr. pre-
sidente do Estado. 

Academia mascula lutelligencla; 
adorado por seus collegas pelo seu 
modo Ibano, atfavel e sempre prazen-
tolro; velu a fallecer ainda no vigor 
doe annoe. 

Dr. Domingos de Alvarenga Pinto, 
natural da cidade de Campos, Rio de 
Janeiro, talento roliusto e de lllustra-
çto um tanto variada; foi juiz muulcl-

I em Captvary, neste Estado, e mais 
>, »o-
eomo 

studanle do curso siaperiormanitostou 
'el expediente no maneji 

O sr. presldent, 
tom visitar o dr. Siqueira Campos, sa-
nador estadoal, que se acha enfer-

0 sr. Turlblo Guerra eommuntcoa 
aos srs. presidente do Estado, secretá-
rios e chefe dc polida, ter assumida 
o cargo de delegado fiscal do ThesoU 
ro Federal, neste Estado. 

g r . J o ryoTyh lv t fA 

O dr. )orge Tyblrlcá foi convidada 

fiara aselsttr, no dia 26 do corrente, A 
nsuguraçlo de seu retrato na • " 

das sessOes da Camara Municipal 
S. losé dos Campos. 

Bosposas amctorlsadaa 

p o U Ayvlcmlttsa» 

O sr. dr. secretario da Agricultura a 
Obras Publicas auctorlsou as seguintoa 
despesas: 

Do 7:6388327, com as obras de 
strucçto de um passadleono grupo 00-
colar de ttete; 

de 3:00C|, com a construcçto de uai 
portlo uo Gymnaslo de Campinas, • 
de 2:61 l t , com a construcçto de aai 
passeio no mesmo estalieleclssenlo. 

—O sr. dr. secretario da Agrlcultaaa 
auctorlsou o pagamento de 3:1328900 a 
Agostinho Rossi, pela entraga provisó-
ria das obras de reparaçto da cadela 
de Limeira. 

Kopart^gfo do Torraa 

Foi promulgada a lei que abro i 
credito especial para pagar os venci-
mentos a que tiver direito o ex-lnspe-
ctor ds extldcta Repartição de Terras, 
e Colonlsaçio. 

• a t a d o de S a n t a C a t h a ( i * a 

Nas próximas elelçOes federaes, será 
a seguinte a chapa apresentada pelos 

fiartldos fusionUtas do Estado de San-
a Catharlna: 

Para deputados: coronel Elysen 
Guilherme, dr. Paula Ramos, dr. Luís 
Guallierto e coronel Vldal Ramas; 
para senador: dr- llerclllo Luz. 

Nas elelçfles estsdoaes a chapa será 
esla: 

Para governador do Estado, coro-
nel Gustavo itlchard, actual senador; 
para vice governador, Abdon Baptista, 
actual deputado. 

A vaga que se abrir no Senado com 
a eleição do coronel Itlcliard para go-
vernador, será preenchida pelo dr. 
Lauro MOIIer, actualmente mlulstro da 
Industria e Vlaçlo. 
O «Ben jamim Oonatant» 

B r . I t a u l n O i a i s a pai em Caplvary, neste Estado, e n 
1 " ' T i tarde advogado, revelando, entlo, 

lente do Estada foi haa» Hdos conhecimentos jurídicos. J t c< 

um notável expediente no manejar a 
. aaa vida acadêmica: n l o tendo mesada 

Bo lo f ado ftaaw JDU sendo ella plugue, para poder su-
^"'bslstir, lecclonava alguns preparatórios 

escrevia em duas casas commerclaes, 
a do sr. José Luiz de França Piuto e 
a do sr. Carvalho, ainda existente por 
auccessOes á rua Direita, pois que era 
versado am escrlpU mercantil por par-
tlda dobrada; freqüentava o curso eom 
multa assiduidade e fazia sobrar tem-
po para a rot(wneiva prosa em casa de 
alguns collegas. eom os quaes manti-
nha Intimas íelaçfles. Transportou-se, 
aflnal. para a sua terra natal, editou 
e redigiu o Monitor Campisla, que, pa-
rece-me, hoje é propriedade de dous 
seus filhos, e falleeeu eom menos tal-
vez de no annos de edade. 

Dr. Domingos de Almeida Campos, 
natural de Tlelé, onde reside j t com 
rérca de 73 annos de edade; foi advo 
gado e lavrador ao mesmo tempo. 
Sempre revelou muito tino Jurídico e 
sa vtveoao em um laeto «a movimento 
forense seria jurl>consnllo de muito 
M a nota. 

Dr. Joaqutu Marlano de 011 velra 
Moraes, natural de Tleté, onde residiu 
sempre; como o dr. Campos, foi advo. 

f iado a lavrador, tendo sido, afinal, 
ulz de Direito que alcançou a com-

pulsória; era de intelllgeucla clara, 
maneiras alTavels, de multo conceito 
pessoal e multo accesslvel para todos 
que o buscavam. 

Em relsçlo á sua primeira nota dos 
que se formaram em 18b5 notei uma 

Srave Injustiça para com o dr. Can 
Ido Gomes de Vascoueellos Gusnaha 

ra, collocando-o ua ultima escala 
O dr. Guanabara foi um dos mais ro-
bustos talentos do seu anuo; em elo-
quencla ninguém llic levuva a palma; 
os seus discursos uo antigo Atheneu 
Paulistano eram uin primor ua fOr-
ina, no estylo e no fundo. Formado, 
por infelicidade sua, depois de ser 
promotor publico na Cârte, metteu-se 
em uma »dvoca"la, como se diz, raii-
fosa, e velu » lallecer no viço (Ia sua 
«diide, sem que apreseuta-se ao mun-
do scieutlllco e lltlerarlo os dotes de 
raro talento que ornavam a sua pes-
soa. 

Nilo tenho valdades; o sr. redactor 
aproveitar! do que lenho dito o |iie 
servir para os seus Intento-, atirando 
4 cèsU o que Julgar sem proveito al-
gum. 

Sempre 4s ordens esti quem se 
preza de assinar, com toda a consl-
deraçlo, etc.-

em Chorbmsyo 
I 

Lemos no Hrèsll de 24 do passado: 
• Os negociantes de Ciierliurgo oITe-

receram um liauquete aos olllciaes-
alumnos do cruzador-escola brasileiro 
Benjamim Constant ancorado uuquella 
porto. 

A estada do Benjamim Constant em 
Cherlmrgo tem uma tristeza, a da 
morte de um dos marinheiros da trl-
polaçto, o quartel-mestre Manoel Vlel 
ra Dantas a quem foram piestadas, 
sabtmdo, exequlas solennes. 

Conduziram o enterro ofliciaes do 
cruzador e os srs. Mathleu, Ma ire de 
Cherburgo; postei, cousul do tlrasil; 
llamelln e membros da Juuta do Com' 
merrlo. 

A musica do Benjamim Cunstant to-
cou murchas fúnebres. 

I'lquetea de mariulielros brasileiros 
c fraucezes prestaram as honras mili-
tares e no cemitério os marujos bra-
sileiros deram uma salva junto ao tu 
mulo do seu camarada. 

O quartel-mestre (Ara nccommettldo 
de uma doença do ligado e de perlto-
nlte consecutiva e sendo operado em 
Plymouth, succumhiu ás duas mo-
léstias.. 

.Orea t a t t rac t lon |. 

A proposlto da nossa secçto (Jreat 
attraction I, de domingo ultimo, rece-
bemos do sr. Francisco Correia do 
Amaral Moraes a seguinte carta diri-
gida de Santos: 

.Com sua pcrmlssüo levo-llie o meu u , vigário de Santa Cerllla. 
iusiguiQcautc coutiugente, afim de afn- ~ * 
pilar as suas notas retrospectivas em* 
relação 4 alguns dos bacharéis que 
cursaram a Academia de Direito e 
formaram-se em 1857, sentindo nto ser 
elle tio completo quanto é para dese-
jar-se, altento o assumpto de que sa 
trata. 

Dr. Ilyglno Alves de Abreu e Silva,' 
era natural de Minas Geraes ; foi por 
varias vezes deputado 1 Assembléa 
Provincial na sua província e á Ca-
mara Alta na 17" legislatura; nto 
correspondeu, mormente nest», ao que 
se esperava do seu talento ; falleeeu 
em 1880. 

Dr. Joaquim de Almeida Leite Mo-
raes eslt notado com Justiça, mas é 
egualmente de justiça accrescentar que, 
onde devéras salientou-se pela sua 
eloqueneta, que 4s vezes arrebatava, 
foi na tribuna Judiciaria, qu ; oeeupou 
com multa frequenrla até a sua no-
meaçlo de lente em 1878, continuando 
ainda a occupal-a, mas s(> em causas 
de tal e qual importância, alé as vés-
peras do seu fallecimento, em 1" de 
agosto de 1895. 

Dr. Autonlo Pereira dos Santos era 
natural desta cidade de Santos, pa-
rente em gráo proxImo do dr. Vicente 
de Carvalho; foi advogado de multo 
tida nota ; escreveu sobre assumptos 
diversos e falleeeu pouco depois de 
1860. 

Dr. José Pinheiro de l'lbâa Cintra 
foi magistrado de alto conceito e fal-
leeeu com menos de 60 annos, sendo 

tulz de direito da comarca de Casa 
tranca. 

Dr. Antonlo José de Castro e Silva 
n l o é o que escrevia as cartas do 
Caipira do Jornal do Comnurcio; quem 
escrevia estas cartas era Augusto de 
Castro, formado lambem em S. Pac-
to e casado eom uma senhora que 
ainda existo no Rio de Janeiro, fili a 
do notável historiador e homem de 
lettras, o sr. Joaquim Norberto de 
Sousa e Silva. 

O dr. Castro e Silva, de quem se 
Irata, fez figura Importante uo cura» 
jurídico, revelou se.npre tale/ito e fal-
leeeu ainda moco. 

Dr. Antonlo Comia do Conto Ma 
natural de Onyaké, Ma Mo Grosso ; co-
mo estudante n l o revelou intetilgei»-
eia, era lido por seus eeliegas era aaá: 
conto, entretanto, dopols de foraMda, 
nomeado pr^sldralc m F fo f lod t 
Plaubv e eleito deaatodo na 

• w n eu 
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Os cot 

» eano» im»n toa despaohadoa 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
lusttça: 

De Luiz Tavares de Alvarenga Fer-
nandes—Indeferido; 

de d. .Maria Thereza de Moura— 
Sim; 

de Nlcolau Jiillano—Ao dlrector da 
escola complementar de Campinas, 
para informar. 

Baixa 

Vai ser excluído da Força Policial 
com Imixa de serviço, o soltado Ave-
lino de Oliveira Macdo. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e Justiça: 

Dc 13 dias, a d. Elisa Augusta Olil, 

Erofessora da 2* escola do linirro do 
Imito; 
de 60 dias, a d. Rachel Alves de 

Oliveira, professora da I* escola de 
Barra Bonita, em Jaliú. 

Feata i n t i m a 

Festejando hontem o dia de S. Lu-
cas, realisou-se uni almoço Intimo na 
Santa Casa de Misericórdia, ollererldo 
pelo corpo clinico desse estabeleci-
mento aos seus collegas desta capital. 

Ilouve dous brindes, um do sr. dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho ao prove-
dor, e outro do dr. llysses 1'arauhos 
A I rml superiora e ao direclor do 
jeorpo clinico. 
' Antes do almoço houve missa na 
ca polia do edlDeió, sendo celebrante o 
Nvdm. monsenhor tlenedirto do Sou-

Excn r s t o a BC'Boy 

Hoje, pela manha, partirão para 
11'Roy os convidados da Kmpresa de 
tMonlsaçlo Sul Paulista para uma 
Visite ao local onde ess* empresa pre-
tonde construir a estrada de ferro ele-

eom destino a Santo Autonlo do 
na ribeira dc I^uape. 

convidados, entre os quaes esllo 
aa srs presldent" do Estado, secreta-
rlos. chefe de policia e a imprensa, 
aeguirto, 4s 3 horas da manhl, em 
Bondes especiaes, que partirão do lar-
go da Sé para Villa Marlaniia; dahl, 
« n trem, segulrto par.i Santo Amaro, 
ande tomaráo carros para Itapecerlca 
8 M'Boy. 

V. Joio >iry 

Do Rio chegou a esta capital o sr. 
d. JoSo Nery, bispo de Pouso Alegre. 

Credito 

Foi creditada a quantia de 10n| ao 
porteiro do Gymnaslo da capital. 

Vrofeaeor» s aba t i t n t a 

Foi nomeada a sra. d. Eurldice pom-
peu para substituir a professora da 2' 
escola da Barra Ronlta, em Jalui, du-
rante o seu Impedimento por licença. 

V a t a r a l l s a f l o 

Ao Ministério da Justiça o sr. secre-
tario do Interur trausmlttlu o reque-
rimento e demal- papeis com que Pe-
dro Baslle pretende naturallsar.se bra-
sileiro. 

B t h g s c i s I s c a i 

O sr. secretario do Interior agrade-
ceu ao sr. Turlblo Guerra a eommu-
atcaçto que fez de ter assumido o 
sargo de delegado fiscal do Thesouro 
Federal, em S. Paulo. 

•atampélfcao felsaa 

Mais um caso de esUmplltias falsas 
asU occupando a attençto da poliria 
do Rio. Denunciou-o ao sr. dr. Car-
«sao de Castro, A supplente de dele-
gado sr. Luiz Tommast, que procurou 
•Bte-lioatem, o ebeu de policia no the-
Ira Appllo e narrou o que sabia. 

O sr. A rosando do Carmo estabele-
etdo eom escriptorto de negodos na 

do Hospício, diz a /ornai do Coa-
, Unha tido a proposta de am 
» de estomptlhas falsas, das 
havia Iras amostras aae foram 
Ias A aotortdade. Disso alada o 

Tammaa l j ae a traasacclo seria 
li 0 IQBWISC 
Isaaiailr. talves. 

Coasmorclo da » i o da J a a s l r o 

Ficou assim eonsUtulda a Commls-
a o Administrativa da Assoclaçto dos 
Empregados no Commerelo do Rio 
Janalro, alé á elelçto do seu conselho 
administrativo: 

Armando de Figueiredo, presidente; 
Manuel Autonlo da Silva Pilar, 1" se-
cretario; Hcraclilo Do nlnpues, 1° se-
cretario; Joaquim Manoel de Campos 
Amaral, thesoureiro. 

Vogaes: Lsurludo Pires Querido, An 
tonlo Monteiro da Silva Júnior, Pau-
lloo José da Costa, Alberto Jacobina e 
Vlctor Rodrigues Jaulor. 

Volteia do Bas t o s 

O dr. Melrelles Reis, chefe de Poli-
cia. expediu instrucçlo ao dr. Raul 
Vicente, delegado daquella cidade, no 
sentido de tomar as providencias ne-
cessárias, caso baia algum confllcto uo 
meetiwj que se vai reallsar alll do. 
mingo proximo. 

P s g a w a t o s 

Requisitados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 11:4808410, a Baruel A C. ; 
de 3:0788811, a J. Amaraute & C. 
de 670*100, ao Correio 1'auliitanu 
de 327(600, a N. Falcont A C. ; 
de 2211000, a d. Auna Ferreira da 

Costa; 

de 1238300, a Laemmert A C . ; 
de 101 $000, a Luiz Cbecchia A C. 
de 8*8900, ao dlraelor do 1* grupo 

escolar do Braz ; 
de 4B8K0, ao director do grupo es-

colar do Arouabe; 
de 44|000, a Jorge Fuchs ; 
de 4608000, a Delpblm Alexandrino 

de Oliveira. 

. B r a p o Baco la r do C a r m o . 

A Secretaria da Agricultura vai pro-
videnciar no sentido de serem feitas 
as obras necessárias no prédio do 
grupo escalar do Canao. 

Confoyanataa Uttorar iaa 

Auxiliadas tielo sr. dr. Pereira Nu 
nes. prefeito de Nlctheroy, serio ini-
ciadas, no dia 29 do corrente, as con-
ferências lltlerarlas que vários homens 
de lettras pretendem reallsar naquella 
cidade. 

A primeira, que tert por assumpto 
o grande poeta Luiz Delllno, seri ef-
fectuada pelo sr. Osorlo Duque-Es-
trada. 

Bastos Tigre e Haptiftel Pinheiro es-
colheram para themas das suas pa-
lestras as segulnles theses : 'J flu t e 
Como morre o amor. 
Concurso para reg is tro 

do hypothacas 

Na Secretaria do Tribunal de Ju->t -
ça Inscreveu-se no concurso par.i o 
odlclo de Registro Geral de llypotlie-
eas da comarca de Jacareliy, o sr. 
Uenedlcto IMres de Almeida. 

As Inscrlpçíles para esle concurso 
Iludam-se em 24 do corrente. 

xaoo i uona to ao r s a i i j i i a i u 

lleallsam-se uo dia 23 do eorrente, 
no Tribunal de Juslli.a, os exames ilo 
concurso para 1" laliHIJÜo de notai e 
annexos da comarca de Parahvbuna. 

K' concorrente o sr. Eduardo Pinto. 
SSo examlnadores o dr. Euclydes 

Silva e escrivão Gonçalves. 

Despesa auetor isada 

O dlreclor do 1" jrupo escolar do 
Hraz foi aucturlsado a despender a 
quanta de iilsinüi) com a reorgaulsa-
rio do 1 atalliío Infantil. 

Frorogfaç&o ds p raso 

Foi prorojfarto por 30 dias o prazo 
para o sr. Iguaclo Bueno do Negrei-
ros, assumir o cargo de depositário 
puliiiro de Ytú. 

Just i f icação de t a l t as 

Foram juslillcadas as fallas dadai 
de 7 a 13 do corrente pelo bacharel 
Allierto Jorge de Oliveira Fausto, juiz 
de Direito de S. Manoel do Paral-
zo. 

' D U A S p o a B I A 

Alexandre Dumas Filho jantou um 
di4 com <i dr. Glstal, uma celebridade 
med.es de Marselha. 

Ao café. o ampliitrilo pediu ao ce-
lebre romauclsta qup Ihn deixasse 
num álbum qualquer Improviso. 

—Com lodo gosio, respondeu Dumas. 
E escreveu na presença do medico, 

que o ia seguindo com o' olhar : 
Desde que o doulor Glstal 
Cura todos sein mysterios 
Foi demolido o hospital. 

O doutor encantado exclama : 
—Lisonjelro t 
E Dumas accrescentou : 

P'ra fazer dois cemitérios. 

E' do saudoso repentlsta bahfano, 
. Mendonça, esta glosa Improvisada 

sobre o motte que itie deu o dr. Mc*lo 
Moraes Filho : 

MOTTE 

Quaes süo os braços melhores f 
Os da mulher ou os da Cruz I 

GLOSA 

Para adormentar as dâres 
Dos males do coração, 
Pergunta o vete ehrlstto : 
Quaes sSo os braços melhores 
Quando para os peccadores 
N- ntiuma estreita reluz, 
Quem para o réu nos conduz I 
Que braços servem de gi.ta I 
Os de Christo ou os dc Maria f 
Os da mulher ou os da Cruz f 

Pão nosso 
de cada dia 

Reservo, como sempre, um din 
na semana para eamerilhar o 
que lia de novo om modaa pa-
risienses, tendo em vista os jor-
naee ultimamente chagados pela 
mala da Europa. E isto, já se 
sabe, para n io perder a benevo-
la sttenção que dispensa a esta 
seceão a minha gentil leitora. 
Eis, por isso, notas que conse-
nti respigar, aqui e alli, naquel-
íes j orna es. 

X 
No meio da indecisão em que 

se está ainda aoérca das modas 
de outomno e inverno, appare-
cem para a maia próxima esta-
ção algumas innovaçfes que pa-
reçam destinadas ao melhor suc-
eesso. Uma deDaa é a das retfet. 
aliás boleros dlfferentes daa saias, 
A vasto é o dttideratum para a 
loila/U d'ou tom no. Faz-se eas 
paaiw, velludo, faille grossa a 
outras sodas, cachem ire borda-

te a jaquttte, a qual também sa 
continua a usar. 

As vestes fazem-se em preto, 
azul, verde ou grenat escuro, em 
cinzento, beije eaatanbo, final-
mente, em qualquer oor que di-

fa bem com todos os veatidos. 

la vettci elegantíssimas em se-
da preta bordada, arrendada, tis-
cruitée de rendas e applica(õea ; 
outraa em panno tombem recor-
tado, com inenutaçoe» de tuile 
grosso ou renda bordada, com 
forro branco ou de côr viva ; c, 
por ultimo, as vestes de renda 
guipure, dc seda elara recortada, 
de mousseline e aeda bordada 
ou pintada, que são o comple-
mento de uma toilette de noite, 
acompanhando qualquer saia cu-
jo oorpo tenha j í os seus dias 
contados. 

Outra novidade são os chapéos 
de feltro de copa alta ; uns de 
feitio postitlon, copa áuadrada 
só com uma fita em volta, abas 
muito reviradas o um pouff de 
piumaa a um lado, outroa de 
copa muito redonda, como o coco 
maacullno, e quasi sem guar 
nições. 

O chapéo empinado deste ve-
rão não parece destinado a gran-
de duração, negando dizem oa 
jornaea de modas estrangeiros ; 
comtu lo, vemol-os figurar em 
todos os figurinos e custa-nos a 
crer que se ponha assim brus-
camente de parte uma moda que, 
se foi o terror da gente pacata e 
semi-vellia, não se pôde negar 
que fica primorosamente ás ca-
beças do vinte annos. 

Outra novidade bão as éehar-
pes em renda grossa, preta ou 
branca, guarnecidas com uma 
borda de plumas ou marabout 
e uns plisses de gaze, as quaes 
vem substituir as écharpes de 
plumas já bastante vulgarisadas. 

As luvas altas estão inais do 
que nunca em evidencia, mesmo 
pura a rua, com as mangas até 
ao cotovello, mas é de crer que 
o inverno nos traga outra moda 
de mangas mais confortáveis 
singela*. As luvas de suéde, cm 
côr natural ou cinzentas, são as 
mais próprias para traje de pas-
seio simples 

Na revista Lcs grande» Modcs 
de I'arÍ8, madaine de Saiut-Léger 
abre a sua clironica com algu-
mas pluases allusivas ás horas 
do verão que começa a extin-
guir-se e ás do outomno que se 
ap|iro.\ima; oecupa-se dos tecidos 
aue os fabricante* propurain pa-
ra nesluçüo d'inveino e-bum as-
sim dos inodeloa que se estão 
coiifecí.i''nundo nos nteliers dos 
grandes mestres da costura des-
tin idos ao mesmo fim, dizendo a 
tal respeito o seguinte : 

«Vejamos, pois, em primeiro 
logur, os tecidos novos ou aque.-
Ies que os caprichos da moda 
favorecem ainda. Entre as lãs 
notamos os escocezes, que são em 
grande numero o cujos tons 
mais usados são: o bronzo c 
preto com uma ligeira sombra 
d'azul verde, bordeaux e preto, 
azul e preto, castanho e verde, 
ameixa c preto, reseda liso com 
um tom de verde velho, que for-
ma um cscocez tom sobre tom 
muito harmonioso. 

«Apezar da grande variedade 
dc tecidos de phantasia que 
existe, usar-st-á muito o panno 
liso; os primeiros são reserva-
dos particularmente para as cor-
ridas de manhã e o segundo, cm 
genero muito fino e sedoso, para 
as toilettes da tarde : 

Em liso,as cores que se diz ob-
terão maior successo são aquei-
Ias que já vimos misturadas pa-
ra formar escocczcs : musgo, 
ameixa, violeta e muitos tons 
castanho, desde o mais escuro 
até ao castanho dourado. Existo 
também uma linda côr, trigo ac-
centuado, com a qual se farão 
elegantíssimas toilettes de cero 
monia. 

-O velludo será ainda o grande 
favorito da moda, sobre tudo o 
velludo liso, para os vestidos dc 
janlares, visitas ou rcccpçõcs. 

• Os vclludos desta estação são 
um pouco mais resistentes que 
os dos annos precedentes, não 
obstante conservarem uma gran-
de flexibilidade, terem muito bri-
lho e serem muito macios. Os 
mais bellos são aquelles a que 
deram os nomes de velludo \ e-
lasqucz c Watteau. 

Além destes, vimos ainda vel-
ludo sobre o qual se desenham 
finos cordõczinlios sem relevo, o 
velludo florentir.o e o velludo 
frisson, flexível como linnn.• 

R-ferindo-se ás gunrnições, diz 
mndame de Snint-Léger : 

A varie-lad; dos galões que 
servirão do guarnição é grande : 
lia de todas as côres e dimensões 
diversas, lisos ou de phantasia ; 
os que so empregam mais são : 
as tranças diamante, brilhantes c 
sedosas: ha-as bordadas com 
grandes pastilhas de côr diffc-
rente, outras realçadas com fios 
de seda,uma muito nova—é aquel-
la a que o filó dá a fôrma de uma 
concha. Estes galões de uma só 
côr empregar-se-ão em grande 
qnantidade para guarnecer os 
corpinhos e saias. 

-As sotaches de diversas gros-
suras farão também parte das 
guarniçõas dos costumes d'in-
verno o pódem com eilas obter-se 
lindísaimos effeitos. 

Ha ainda oa gai8e« bordado* 
sobre velludo, nafra ou tafetá, 
lindamente oraafloa por ani her-
dado ro-ocó qoe forma mlnnoes-
lss paquenas roaaa da t o a s des-
botados a cuias diap«aiçõ*a 
cordam oa bordado* Lnis XV 
e estão eompte tamaa ta 
r i to da apoaba . 
mu i t o bon i tos f o r m a r ã o gãarni-
ções ex t ramamento coq**ttM pa ra 
aa toiitUm s laganlaa. U m o s t ro 
o raa to mo maaaao aatv lo 
posto b i U U m da Cbas tH ly 
b i a a o a i s r t s s e t m a a m a a I 
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o eapi-
galeoa 

cantadora pa ra aa toilettes d a f f l f 
tylo, que se u r ã o muitç 

reuniõea 
no U l 

a laga» 

s M « Í 
a pretL 
ia appl» 

verno para as 
tas. 

• Muito bonitas tombam 
bandas de filet da seda , 
bordadas a froco p^eto, aa i 
cações de velludo sobra tullêt aa 
incruataçõaa de panno claro mie. 
turado com escuro.» 

Tratando dos modelos q u 
viu em casa doa grandea ooatn» 
reiros, diz a nossa, eallega : 

«A redingote comprida aloaS* 
çarã o mesmo aucceaso que teva 
na primavera, e usarse-ão com 
elias aa saiaa lisas muito largas 
nn extramidada e lisas a justaa 
na parta auperior para não 
grossar os quadris. 

<As saias pregueadaa conti-
nuarão a fazer furor pâ a oa 
costumes trotteun a o meamo 
succederá eom as dispostoa eaa 
largos machos e muito comprls 
daa para toilette» de eeremonUt 
ou visita. 

.Oa grandea casacos ds maiê 
estação têm por base a forma 
império, c oa pequenoa paletós 
que tanto se taem uaido e con* 
tinuarão a uaar durante todo o 
outomno, manterão o aau feltid 
direito.» 

X 
Por hoje £ quanto basta pan 

entreter a gentil leitora. 

W . 

At f o l has i t h e n t a a 

• Correio P a o U a t a n a — A. d ' A M 
no seu Jornal da Europa, occupa-M 
do Congresso socialista reunido oas 
leoa, na Allemanha, tendo inlelado 
as suas sessfcs na noite de 17 de se« 
lembro passado. Notas e duas pa|lnaa 
do Congresso estadoal. 

•O Betado do Vav l o . — Reap» 
parecimeuto de A., que apoia a refor» 
ma, ora em dlscusstto no Senado, pa« 
ra elevar-se i l l o numero de verea-
dores miinlclpaes da capital. As ou* 
tras secçfies do coslume. 

. P a n f u l l » . — L a i/inrnnta, telegranK 
mas. Cose dei ijiorno. Vila italiana t 
caria de Roma. de Glno Occhlo, Lcg-
gcnilo e annoltando, Crnnaea, 

• D i á r i o Popular.— .Vota» de Pari», 
de Xavier de Carvalho. Noticiaria* 
Varias o Ultima liorá. 

• A P l a t é a . — Esereve sobre política 
e reli„'iüo, dcsile que esta ultima velu 
A baila uo liauquete político oITereeldo 
ao dr. Penua e, mais tarde, da Im-
prensa, por occaslAo de explicarem sa 
suas oplnlrtes alguns colllírados. 

hiitisneçOes rio lha. Sotas de Santo». 
lím de seus te!e_rrammss traz rev«" 

lacres sensaclnnnes quanto pessoas 
que se dlr. envolvidas no«ttentido Con-
tra o governador da Bahia. 

• L a T r i b ana ZtaJiana.—Altlda da 
seu esplendido serviço ("legraphlro, so-
bre a posiçílo da Itália uo caso de uma 
contlairacHo européa: 

«A proposlto dejjli ultlml Incldentt 
ítalo Irancesl e frauco-tedcschl per In 
q lestlone dei Maroeco, i glornall tta-
ihnl fauno svnrlati commentt cirea 
i'enieaeia o meno delia Tríplice AI» 
lesnza. 

I.a stampa ufflclosa considera Ia Trl» 
pllce corne una garen/la per la pace. 

t u personng^io parlameutnre, inter-
vlslato iu proposlto dal «tilornale d'Ita» 
Ha., lia dichiaralo clie Ia Tríplice A 
indi«p"iisalille aintal la, per la quale II 
moilus-vivendl. col Vaticano e l'amt-

clzia colla Kraucla e ringliilterra noa 
rappreseulaiio garenzle sutlicleutl In 
raso dl coullajrazlone europea, anzl, 
tanto 1'uuo come 1'allro, se scopplassa 
una truerra, siumerebliero come nelibia 
ai sole.. . 

• Avantii — Come si dere fure il pant, 
o titulo th- seu artigo de fundo. 

tietns var.adus. 

•D i á r i o da P r a ç a— .N l o nos vela. 

• O Commerc io d« Sio F S S I Ô I M 
Cartas de 1'orlaijal, ile A. M. Uarros. 
Gazetílha. Pilo nosso de. cada dia. cliro-
nica de W. Resenha dos jornaet. foi» 
nosso Estado. Imprensa ilo Rio. Trle-
grainmas. Theatro» etc. Modas. Através 
de S. Paulo. 

Pelo nosso Estado 
Campinas—Ant"-liontem, 1 tarde, 

na la/<-nla -Figueira., districto ds 
Vallintios, um colono tentou assassi-
nar a própria mulher, desfechando» 
lhe um tiro ile espingarda. 

O criminoso foi pre-o em flagranta 
dellcto, sendo contra o mesmo Instau-
rado inquérito (e o sutMleie-adO ao 
dístrlclo. 

—Fala-se que vai ser fundado nessa 
nidade uni iastltuto de HMIas Artes. 

E promotor ilessa l léa o dr. 10a» 
qulm Álvaro. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Camara 
Na ordem do dia da sessXo de boo> 

1»m foram approvados em 1* discus-
são o projecto que providencia sobre a 
coustriin;ao da peiiiteiiclarla, do edi-
fício do correio e do palacto do Con-
gresso, o em 8* o que providencia 
sobre o recensesmento da popnlâçls 
do Estado. 

O Senado approvou hontem, em dls* 
cuss.to uules, a redaeçio d» projsrto 
approvando as tal ellas das eamaraa 
syndtcaes e de corretagens de eorr»-
lores de fundos poMicos, e, em 8* <> • 
cuss.lo, o projerto n. 43, de 1ÜH, s 
divisas entre Sorocaba e Piedade. 

Coútliiaaodo a dlseosslo do | 
de reorganisaçlo monletpol, a sr. i 

lor Alaaetda >ognelra concluiu O 
~ fundamentando emeadna 

do prajecto i a a vaftoa disposições 
suas emenda» furam 
r*o am disaaisi» tom o 

(oram apotadss a ostra. 

projeeto do 
oaal sa oceapara boje o sr. 

Mrito ds Sflítaçto r r t a , l > f 

eoasofhal* 
tr daaaas* 

n « o 

tO«i9M$«tt 
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Carta de Pol»*-4*1 U suai secçü»*. 

**0os MUI lelegrwm«i. l * " 

W . H S ? D S O foi pwMIeddo asahsm ria! nesla capital sm eeeisqueiicls 

parede dos typefragtas, 
A iltuaclo ua e aMd ameaça ag-

gravar-se. Os psredlitas andam per 
correndo as ruas em attllude ameaça-
do» , tendo-se ]i travado diversos con-
fllclos entre os manifestantes e a força 
armada. • 

Mtal 

« . » — • sr. 

w«ta para o* Citada* és Sul. 

loura* s* prauda a oau-

aas ds k i m w pollttoo <a uaçto. 

• Oaaeta da Wotiolas»—Além de 
todas a i suas secçfles diárias, nas Na-
ta» e naticiat, a proposito das declara-
ções do dr. Ituv llarliosa, diz que es 
•as foram atlluglr Uo aumente ao pro 
gramma do dr. 1'enna e u lo ao dis-
curso do dr. MurUnbo. 

g d iz : 
•Mu, bondoso e coudescendeute co-

mo (• s. exc., 11.1o sál da Colllgaçâo, 
nem lhe crea embaraços. Resignada-
mente, s. exc. espera—para dllar o 
aeu procedimento político—que esteja 
consummnda a olira da Colltgaçto, 
Uto é, que soja eleito o candidato que, 
com a maior franqueza a num mo-
mento de maior soleuuldade, declara 
4 nação que no aeu programma en-
tram tdéas c princípios que merecem 
a mais licciiliia detapprooaçRo de um 
dos mais proeminentes meíutiros do 
corrilho que o apresentou aos sulTra-
glos da nacio. 

Em presença desta sltuaclo, na evl 
deucia destes" lactos, para que abusar 
das palavras, iktaudo de partidos, de 
ldt!as, de princípios e de patriotismo » 

«O Pa i s "—Joio Chagas escreve so-
lire a adriz Kmllla Adelaide, falleclda 
em Portugal. 

linhas v chtirlinha», iamlicm sobre 
as declarações do dr. Huy Barbosa. 

• Jorna l do Brasil»—As grande» 
manobras de mas, artigo de lilbl-
Tapin. .Noticiário extenso. 

• Correio da Maafc t—GI I Vidal, 
aob o titulo Etcaadala consumado t, 

Erofliga o acto do ar. inlulstro • do 
iterlor dando á assinatura do ir. 

presidente da Republica o decreto que 
remove para Pernambuco o juiz sec-
cional do Espirito Sauto, amigo do 
sr. Rosa e Silva, em detrimento da 
classificarão cita, depois do concurso, 
pelo Supremo Tribunal Federal. 

Dá extensos pormeuores do allen 
tado de que foi vlc.Uma o governador 
da llalila. Diz que a vida do sr. Luís 
Ylaim», que agora apparece como se 
dizendo auetor moral do delicio, é 
unia serie de crimes, desde os lempos 
em que amielle político era estudante. 
Longa caria üc Portugal, de norte a 
sul. 

•A TJuiSo—O dr. A. Fellclo dos 
Santos aproveita a oecasllo da eutrada 
para o clauslro de uma joven liella • 
de dlstlncta ia ml lia llumlnense, para 
desancar cs • ralholleos de rolulo.chelo 
de agua morna e respeito humano, e 
arrolhados a esmeril pelo egoísmo». 

Os estlmavets cotlegas promettem 
para hoje resposta A nossa ultima 
Chronica política. 

TELEGRAMMAS 
H o i-rKriA!. no «coiiutRcro BK 

S.ÍO PAULO* 

I N T E R I O R 
<0 Patr ia» 

HIO, 18—Os alumnos da escala de 

marinha visitaram a canhoneira Fa-

tria e pediram ao commandaute deste 

vaso entregar aos seus collegas portu-

gueses os seus retratos. 

Terraa devolatas 

RJU, im— O sr. Leopoldo de.Bulhões, 

ministro da Fazenda, auctorlsou o de 

legado llseal dalil a tomar luforma--

ções que facilitem a discriminação das 

terras devolutas de S. Paulo e Santos. 

D i p l omas 

m o . 18—0 »r. Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, assistirá ama-

nha ú entrega dos diplomas aos nor-

mallstas que terminaram o curso. 

A Centra l 4o BraaU 

RIO, 18—0 dr. Osório do Almeida, 

dlrector da listrada de Ferro Central 

do Brasil, seguirá, brevemente afim d e 

Inspecciouúr o alargamento da bitola 

da mesma estrada do Tauliatú a Slo 

Paulo. 

I t ad lograph la 

RIO, J8—O couraçado Almirante 

BBrro.vo fará amanha experiências de 

radlographla na Ilha Grande. 

Par t i da 

RIO, 18—0 sr. ltegls <Io Oliveira» 

ministro brasileiro em Londres, par-

tiu para a Europa. 

TaUecimaato 

RIO, 18—Falleceu hoje a esposa do 

commemlador Inllo Aberto da Costa. 

O 'Pa t r i a» 

RIO, 18—A canhoneira portugueza 

•Patria» zarpnrt araanhí, ás 10 horas 

da noite, [ ara Santos. 

Congrssso Nac iona l 

RIO, 18— Senado. M o houve expe. 

Alente na se-sjo do senado. 

Na ordem do dia entra em dlscua" 

s lo o pedido de licença do juiz ilo Al 

to Acre. O sr. Ramlro Barcellos com-

bateu-o, de'cudcndo-o o sr. Bucuo 

Brandlo. 

Foi encerrada toda a matéria restan" 

te. 

Camara. 

Na hora do expediente o sr. Henri-

que Salles justificou o projecto que 

trata das melhorias dos empregados 

do correio de Minas. 

O sr. Américo Albuquerque apre_ 

sentou dou» projectos referentes a d l . 

reitos de montepio dos empregados da 

Estrada de Ferro Ceutral. 

Na ordem do dia foi encerrada sem 

debate toda a matéria. 

Mov imento do por to 

RIO, — ü.tiraram boje neste porto 

Os seguintes vapores: 

Orupcsa, tle Llverpool; Cliill, de 

Buenos Aires; llaipaca, de Porto Ale. 

fre e Garcia de Santos. 

Sahlra-n : 

fagnnd^i Varella, para Manaus; 

Cana1, para Pari; Cortega, para Bue 

t o s Aires; 1'ndan.ited, para Trleste; 

A M Sigtsmun,l, para Santos; Jagun-

fa, para DalMa. 

e x t ê r T o r 
Oaaaa lha l raa f i i a — i • 

MADRES, 18—0 Lord Mayor alno-

« N eom os couselkelMe fraacezot. 

9AUS, « - E s t a 
l • demlaslo da sr. 

STOOKOLMO, i(—Aeaba de dar-se 

o encerramento de Hlgada«. A meu-

eagen real diz que ee dará totalmen-

te a separaçlo dos dous povos, expri-

mindo, todavia, a esperança do que 

reinará entre ellcs uma paz durável 

para lutelra felicidade das duas na-

ções. 

A lm i r an te Vogo 

TOKIO, 18—Grandes preparativos 

estilo sendo fellos nesta capital para 

a recepçSo do almlraute Togo, que é 

aqui esperado uo dia £2 deste. 

lista rccepf.lo prometi* ser brilhan-

tíssima. 

Pa r l amen ta be ira 

URI XELLAS, 18—Acaba de alirlr-so 

o parlamento belga. 

Ot te laos i a g l u u 

TANGER. 1 8 — 0 governador de 

Angera offereceu aos seus amigos 

um grande jantar em honra da lllier-

taçSo doa ofliciaes inglezes ultlnameu-

tc capturados. 

P r i na lpes da O alias 

GÊNOVA, 18—Sito esperados no dia 

tO, deste nesta cidade, os príncipes de 

Gallcs, que tratarJo de emharrar-se, 

linmcdlatamenle, para as índias. 

En fsn l i e i ro Mareaa i 

ROMA, 18—Consta que o engenhei-

ro Marconl trata de rescindir o con 

trato que fizera eom o governo para 

In^tailaçlto de estações radlograplil-

eus em Caltauo, devido aos ataques 

da laipreusa italiana, do que tem sido 

victima. Dizem que o governo tra-

tará de responder á campanha que 

move a Imprensa contra a Companhia, 

de modo que nlo seja nlTeclada n 

pessõa de Marconi. 

Orava incidente 

GEETA, 18—Deu-se nm grave Inci-

dente a bordo do Rainha Margarida 

durante o concurso de tiro que se fa-

zia. A torre, recentemente cmstruidu 

abriu-se em unia enorme lenda, por 

causa de um veio de ar exlsteute uo 

metal da mesma. 

Fellzmeute, nenhuma desgraça pes-

soal tem a deplorar-se. 

<1. P a u l o &al lway» 

LONDRES, 18—0 Financial .Veies, 

tratando da 5. Paulo Railwny. Insiste 

em frisar as vantagens da elevação 

da taxa cambial. 

Complot aaarch is ta 

LISBOA, 18—Consta que o governo 

portuguez commuuicou ao hespauho! 

os pormeuores de um complot auar-

chlsta descoberto pela policia coulra 

o presidente Loul et. 

Perda de navios 

HAMBURGO, 18 — Em conscqueucla 

do forle temporal que reinou nas cos-

as do Mar do Norte, perderam-se mui-

tos navios. 

O numero dos naufragados até ago-

ra accon-lo a 9". n peaiieno porto de 

Hamburgo está repleto de embarcações 

refugiadas. 

A uavcgaçüo da cabotagem está sus-

pensa. 

Cardeal sul-americano 

SANTIAGO. 18—Ei Mtrcnrio, em 

artigo d» fundo, declarou que o Chile 

se consideraria melindrado se o Va-

ticano presciudisse o nome de mon-

senhor Casanova para a elelçüo do 

cardinalato sul-americano. 

Falsif icação de Mlhetes 

BUENOS-AIRES, 18—Acaba de ser 

descoberta uma falsificação de bilhetes 

de cinco'pcsos. 

I ncand io 

rUNTA-AllENAS, 18 — Um grande 

Incêndio destruiu os armazéns da casa 

Brlge, e os archivos do consulado du 

Argentina e da llollaiida firam salvos-

Of&ciaea inglezes 

MAIIRID, 18—Telegrammas da Al-

geziras dizem que auclorldades marro-

quinas, receando ataques das torpe-

deiras in„Mezas ua costa, mandaram 

pôr em liberdade três offlclaes Ingle-

zes que tinbam capturados. 

Medidas r igorosas 

MADHID, 18—A policia desenvolve 

medidas rigorosas com o fim de anni-

quilar os planos auarchlslas contra o 

presidente Loubet. 

Cadáveres apparacidos 

LISBOA, 18—Appareceram cm Cas-

caes os cadaveres do alferes Vlllar e 

de seu filho, que pereceram afogados 

por occasilo das regatas em que to-

maram parte na chalupa Ollvia, que 

foi colhida pela tempestade. 

Chegada de X,onbet 

LISBOA, 18—A policia lomou seve-

ras precauções na chegada do presi-

dente Loubet, conseguindo elTectuar 

9'i prisOes de indivíduos suspeitos. 

M in i s t ro em W a s h i n g t o n 

CHRISTIANIA, 13—Sabe-se com bas 

tante fundamento que o explorador 

Frllof Náusea será nomeado mlnlslro 

cm Washington. 

Sec la ra fko de Goros t i aga 

BUENOS-AIRES, 18—A Xacioii, com-

menlaudo as declarações do sr. Go-

rostiaga solire o mallogro das opera-

ções financeiras e a base da construc-

i-2o da Esquadra Brasileira, regoslja-se 

com a prudência que revelou o go-

verno Argentino, deixando denunciar 

o tratado da equlvalenela naval do 

Chile. As tres republicas achar-se-iam 

em desastrosa competência bellica. 

m I M W K I 1 8 de wMWf^ds I W g 

SANTA CM7Z.W-E 

TOLU o t i l sp is in is lumrte as COM-

mcrclo d* bsotaea. aulgnado pelo cor-

MipoudeMe de Plrassuaua(a—«o qual 

allirma que o nosso digníssimo e II-

hiitrado parocha, padre Domingos 

Nacente, tenlia Invadida a parocbla 

de PlraaeuMuna. 

A populnçlo Inteira desta cidade i 
testemunha de que o mesmo se tem 

recusado a prestar serviços aos que 

nlo silo «eus paroctitanos, tendo até 

sclenllflcado na egreja, aos fieis, de lhe 

ser Islo vedado.—Agente do Commercio. 

Chronica social 

A V U L S O S 

Padre Lande l l Mea r a 

PIRASSUHUNGA, 18— Devidamente 

commlsslonado pelo povo, seguiu para 

essa capital o ar. Fanstlno Albuquer-

que afim ds taier entrega ao exmo. 

bispo diocesano da representação sub-

acripta, boa tem, per mais de 300 pes-

sôas, pedindo ao mesmo nlte acceder 

as pedido ds exoneração qie lhe diri-

gia o nosso qaerldo s vlrtooss rifaria 

to. Laodell Usura.—Csmmiuêo. 

Companh ia Onn le l a r to 

A V A R f , M — Cem extraordinário 

•eeesso, eett tratalbaade nesta elé 

to a Companhia Candstaria, dirigida 

pela aeter Edoarde Ltil$. 

A tempanbln aegoe na prsxlma se-

Cng ••-Araújo t 

«NNIVERSAMOS 

Fazem annos boje: 
A exma. sra. d. Regina Vieira de 

Godoy, esposa do sr. Joio Augusto de 
Sodoy. 

O sr. dr. Alcântara Machado, lente 
da Faculdade de Direito. 

—O professor Allredo Paullno feste-
jamiu tioutem o seu onulversarlo, reu-
niu em sua casa grande uuinero dc 
amigos aos quaes ofTereceu um jan-
tar Intimo. 

A's oito horas da noite, recebeu o 
sr. AHredo Paullno uma manifestado 
da parte de seus alumnos, os quaes 
lhe oflerect-ram uma bengala de uul-
curnio com riquíssimo casláo de ouro. 

Falou em nome dos iiumlfeslandos o 
sr. Odilon Machado, respondendo em 
uome do ar. Alfredo Paullno o sr. dr. 
Joaquim Marra, professor do curso 
que mantém aqnelle educador. 

—O tenente-coronel Joio liaptista Re 
bouças da Silva, 1' tabelllto em lta 
porunga. 
CASAMENTO 

Participam-nos o seu casamento, rca-
llsado nesta rapital, o ir. Rscest llo-
norato Krischk e a sra. 9. Delorcs 
lleld Krisrlike. 
Pâ LLECIM ENTOS 

Fiilleceram : 
Nesla rapital, lioulem, pela manhã, o 

menino Victor, tllliinlio do sr. Fran-
cisco Gonçalves LUieral. 

O enterro reallsou-se boutem mesmo. 
Nossos sentimentos. 
—Em S. Luiz do Parahytlnga, o sr. 

Francisco Pereira das Chagas, o sr. 
José Maria da Silveira e o sr. José Be-
liedicto de .Moura. 

—No Hlo, o sr. Flavlo Aurélio Nu-
nes Wandeck, o sr. Joio dos Santos 
Itamalho, n seuhorlta Julla Itosa de 
Araújo, d. Maria Leopoldlna Souto Vil-
Ia ••a u seuhorlla Tbercsa de Mattos. 

—Em HilieirUozIntio, o sr. Joio dc 
Arruda Campos. 

—Km Portugal: 
Em i.lslxia : Bernardo Lopes, d Lau-

ra Adelaide de Carvalho, Prolaslo Ri-
beiro, Joaquim dos Reis, antigo dese-
nhista do Arsenal de Marinha; Elisa 
Ara.;oaez, actrlz; d. tlaria do Carmo 
de Carvalho, d. Maria Alzira da Costa 
Marques, Joaquim José de Paiva, de 
Almogra Ruua; Manoel Ferreira dos 
santos, d. Maria da Conceição Martins, 
d. Zulmlra itosa dos Santos Llnrn Al-
coiurado, Auna Joaqulua, de 44 annos; 
Emil.a Sanl s, de tres atiuos; Maria 
Adcliiia de Almeida, de 16 mezes; Ma-
noel Gonçalves Santiago, commercian-
te; d. G^rtrudes Magua Torres Gresiei-
la, Autonlo Marcellluo, Josj Luiz San-
tos; cm llellas: d. Virgiula Maria Pi-
coilo Dtas, dr. Pedro Navarro y Lo-
pez, Beruardino Nunes, d. Jullela de 
Abreu Caupeos, José André Couchon, 
d. (iullhnrfnina da Coucelçlo Chaves o 
Anlonlo Cardoso, cabo relõrmado. 

Em Macedo de Cavallelros—A sra 
d. Ilerliia de Castro, Iliba do secreta-
rio da Admiufstraclo. 

Em Fundüo—O sr. Manoel Simões, 
conhecido por «Manoe s uho>. 

Lm l U m -Io C.llu«T«ea- O si. Mo-
noel de Souza Carneiro, proprietário 
do Rio Man. 

Em Castro ü.tlre—O sr. José Duarte 
Pinto. 

No Funchal—Na villa da Ponta de 
Sol, n sra. d. Elisa Ferreira de Frei-
tas e na quinta «Melrelles», o sr. dr. 
Anlonlo J-isi! César de Mello. 

Em Ovar—I). Maria de Oliveira Go-
mes da Praça, avó dos srs. Augusto o 
Josu Pinho. ' 

Em Munhuncellos (Marco de Caua-
vezes)—Miguel Soares, proprietário de 
Campo Novo. 

Em Nazarelh — Antônio Maria da 
Cosia. 

Em Cliueos de Vai de Vez—Na fre-
guezia de Lavareda falleceu o sr. João 
Augusto Pereira Gomes, vereadur mu-
nlciial. 

Em Certa—Uma filha do sr. Eduar-
do Barata Corn>a da Silva. 

Em Setúbal—O dr. lolo Alves Tei-
xeira, 1° aspirante aposentado dos 

exploradur desaver-
!e dotes, me trataria 

1'elegraplios. 
Km Maujualde — Bento Duarto de 

Almeida. 
Caotil (Ferreira de Zerew)—O sr. 

Autoulo José Baptista das Bestelrai. 

Extraoidinaria coincidência 
(VERSÃO DE L. V) 

Cliamo-me Carlos Lambert e meu 
pae cliamava-se Fellppe. Isto i! um 
fucto capital ua minha Yida. Se eu 
me chamasse somente Guslavo e meu 
pae Augusto, se ambos tlvesseuios ou-
tro sobrenome que n lo foas/ o de 
l.amliert, a minha vida leri» sido ra-
dicalmente dlITerenle do quí! é. Nlo 
me citem o exemplo do lirahmaue, 
que sc houvesse partido co:n o pé es-
querdo para se banhar no üauges, em 
logar de partir eom o pé direito, te-
ria mudado a face do mundo. Isto é 
uma farça phllusophlra ; porque, ua 
realidade, a lace do mundo pouco se 
imporia que os brahmanes andem com 
o pé direito ou com o pé esquerdo, 
assim como i geralmente IndllTerenle 
usur-se de um ou de outro nome. E' 
preciso ao menos que uma pessõa se 
chamo Caucliou, ou Lamoule, ou Le-
veau, para sentir alguns embaraços 
da parte dos seus semelhantes, Mas 
que -e seja buval, Dumout ou Lebriin 
c pelo menos tio ludiflereate quauto 
estúpido... Quanto a mim, repito que 
uma simples mudança de nome poria 
em desordem Iodos os pinos do meu 
destino. E' tamliem verdade que foi 
preciso encontrar a menina Slmoue de 
llouheles; mas este faclo torna só-
menlo a circurnstaucla mais tocante, 
porque de antemão existia uma eou 
ncxiio entre ella e os nomes de Carlos 
c Fellppe Lanilwrt. 

—Foi em Hlarritz que encontrei 
aquella joven. Ignoro complelamenfe 
se existem sères leiululuos mais per-
feitos ; ouvi que o pretendiam, o que 
nlo posso admlltir. No que Ilie diz 
respeito, estou tocado por uma espé-
cie de atavlsmo do bello. Desde que 
appareceu, sõ a vejo, nllo acho mais 
seducçlo e graça sen Io na sua pes-
sõa. Quando vos disser que ella pos-
sue um grande feixe daqurlla berva 
particular.rente agradavei, a que cha-
mam cabellos, duas daquellas mui 
bellas pedras preciosas que slo os 
olhos, uma brilhante eolleeçlo de pe 
itienos seixosde madre pérola no mal 
elicloso escrlnlo eôr de rosa, do que 
e vli de melhor em 

tudo Isto acabado na 

3uenos selxosde madre pérola no mais 
elicloso escrlnlo eôr de rosa, do que 

se vli de melhor em questlo de cutli, 
melhor perfel-

çlo pelo mysterioso alfaiate que nos 
confecciona, nlo estareis mais adian-
tados. «Sabei sómente que ellaé loi-
ra», como diz o pequeno Fortunio. O 
Interessante á que desde e momento 
em que a vi os pratos mais apimen-
tados pareceram-me gomma arablea. 

Foi durante o crepúsculo, na rrala, 
á hora em que o flrmameuto faz o 
•eu Tartarín, em que a menor na-
vemzlnba di-se ares de Golconds. Si-
mone passava dum clarão de luz vio-
leta para oairo de luz alaraajada. 
Se eu ousasse, teria eórado de admi-
ração. LHattet-me a contemplar aqoel-
la coisinha viva, vestida de esld'ee 
argentinos, que sobrepujava todas as 
magias da pòr do cot. 

Vi-a nas dtas eegotntes ; e mal tor-
nou-se grave, chronica. As i m da ss-
maua, eu farta e mareado 

aU I k 
„ I Ü 

delia. I n prtmslrs togar, as 
fortunas. Eu «ra « M i l polira; 
devia trazer ao mando algum k 
mlIMes,—uma paris da pretieiida qü 
•anhi ies Unha ndnnlride uai m k u § 
no Chlll. Depois, CM msnrrsslval. o 
pae recusava posWvamaate o detxal-a 
approxlmar-se de quem quer qae toi 
ae. Pretendia n l o querer amiga* nor 
vo i ; rejeitava todai as anteclpaçõei, 
com desdenhou mymnthrepla. Bm 
Hlarritz, nlo freqüentava «ente 
velho urso e tres ou quatro mulheres 
exóticas, que, sal«udo da soa expres-
sa vontade; evitavam apresentar-lhe 
alguém. E quando fosse apreientado t 
O desconfiado velho, suspeitando qne 
eu fosse 
gonhado 
tal. 

Nlo havJa, pois, esperança alguma 
Nlo direi que disso teulia l indo uma 
resoluçlo : para assim praticar, esla\(» 
profundamente feiido. Mas n lo pos-
suiu um átomo de esperança. 

1'ma tarde, quando en passeava em 
dlivcçlo da Chlnaouge, ouvi que me 
chauiuvam pelo meu appellido, e, como 
ii.lo soubesse liem de onde viuba a voz, 
ulo me voltei t io dcprrsca que nlo 
ouvisse o meu nome de baptismo. Era 
um amigo meu que chegava por nm 
caminho lateral: elle tinha o habito 
depl orável de butinar pela sente. Pa-
rei para o esperar; vi-o approxlmar-te 
n largos passos, adeautaiido-se a um 
cavalheiro, uo qual reconheci Bou-
hèles.., 

Pouco depois da minha entrada no 
hotel, vieram dizer-ine que alguém 
pedia para me falar e entregaram-me 
o earllo de visita de Rouhòles. Como 
se deve pensar, isto surpreliendeu-me 
extraordinariamente. Mandei entrar 
logo o ineii visitante, que se apresen-
tou com a sua physlouomla habitual-
mente arrogante. 

—Peço perdlo por Incoinmodal-o— 
disse elle cr-alirapto;—m»» queria pe-
dlr-llie uma Informado. . . taloez sem 
imporlancia. 

—Sem Imporlancia on nlo,—disse-
lhe eu com uma tal ou qoal tndlfle-
reuça,—estou as suas ordens... 

—Isso u lo lhe custara multo,—re-
plicou, com uma gargalhada.. .—que-
ria somente snlier, se lia pouco, «a 
estrada, ouvi liem: A verdade que,o 
sr. se chama Carlos Lamhert t 

—De certo que 6 esse o meu nome. 
O velho olhou-me lixo : 
—K pôde dizer-me o pronome de séu 

pae I 
—Nlo vejo nisso Inconveniente; meu 

pae chamava-se Fellppe. 
Bouheles tossiu e esboçou um passo 

de dausa t 
—K seu pae viajou nos Estados-

Unidos ( . . . 
Meu pae uunca deixára o curral das 

varcas da sua província natal. Tive 
n lo sei que prescntlmento de que o 
meu destino se eneandeava e menti 
com cyulsmo : 

—Slin, meu pae viajou nos Estadss-
Unldos! 

Entlo, ha dez annos que o pro-
curo I—gritou Itohéles, lançando-me es' 
braços por sobre os hombrus.—Foi seu 
pae que possou a corda lio pescoço 
do negro que tinha violado minha mu 
lher.. . jurei que seu ilibo seria meu 
tillio... 

Persisti na minha mentira; fal le-
vado em tnuinpho perante a menina 
Uuulièles, emquauto que o pae gri-
lava : 

—E' o filho do homem que enforcou 
uegrj ' 
As cxi/uisitonas exóticas levantaram 

os braços para o céo. A menlua de 
Baulieles, que eu suppuuha achar gro-
le-ca esta entrada, fez-me o acolhl-
meufo o mais amável. E no tlm de 
tres meze-, o filho do homem, que ti-
nha limchailo o preto, chegava ao 
cumulo dos seus votos... 

Apesar .le tudo n lo estou sem re.-
iii-rsos c sem terror. 

Pan--* ua i «lio «amo «II. terfl 
o nome u Carl Lambert, cujo paa. 
se chamava ij.uliem Fellppe, e sinto 
calelrlos quan-io penso que, num d)a< 
qualquer, o ucaso, grande n-estre da 
sceuu a representar, poderia multo 
liem põr-nos ua presença um do ou-
tro 1 

J . I I . ROSN Í 

^ 4 dasiedads Protectora dos Aai-
mass, ds psmMiagens sobre matrteu-
la to etss, as msz Iludo. 

—Deve esmpnreesr a secretaria Oe-
ral. para i u l | i t r termo de responsa-
bilidade, o sr. Gtaudlo Bode. 

—Reqverimentas despachados: 
Ds Salva dar da Silva Carnstfo, so-

bre a l ua i ; Benedlrto Rodrigues da 
Cosia, Manuel Hamos de Paiva e Ales-
slo Ambrozi e d. Ovouisla Dias, pe-
dindo approvaçlo do planta.—A' 1)1-
i-eclorla de Obras, para os devidos 
fins; 

de Alftvde Uurclro da Cruz Mon-
teiro, pedindo cerlldln—Nada consta 
a respeito noi papeis ardilvados nos 
repartições ds Prefeitura; 

de Frauclsco de Paula Detalll, pe-
dindo relevamento de mulla—Defe-
rida; 

do dr. Francisco dc Paula Ramos 
de Azeredo, pedindo cerlldlo—Sim; 

de Demetrlo Sallm Haracat, sobre 
impostos —Alterem-se os lauçsmeu-
tos; 

de d. Carollna Maecl, sobre alinha-
mento—Os alinhamentos tém sido da-
dos de cohformldade com o plano ge-
ral de ailuhanieoto adoptado para a 
ma Voluntários da Patriu, por occa-
sllo dos melhorameutos alll execu-

N A . \ T ' A X . V . V 

Tivemos liontom, neste thoa-
tro, a znrzuelu nm actos o O 
<luadros— Os frades Muslenscs, 
original Ue Canto, Lúcio y Arni-
cliua, traducção de J. Solar o 
musica do muo.stro Cliapi. 

ü ontrcclio da peça é interos-
sante,posto quo lembre outras do 
mesmo gonero, e n musica npro 
senta um luve gracioso em alguns 
tieclios. 

ü bcnoliciado, Almeida Cruz, 
que desempenhou o papel do 
protagonista, foi muito appiau 
dido. 

Santinhos, Gomes Junior, Cor-
r<"a, Conde, Georgina Cardoso, 
Mattos e Amélia Iturros foram 
bem nos real ectivos papeis. 

Vestuários u seenarios — a ca-
pricho, . 

Kinfini, a peça agradou ao nu-
meroso publico quo lá esteve; 
sendo provável quo ella dô bôa.-
casaa á empresa, 

— P a r a hoje — A Capital Fe-
curaL 

1 ' O L Y T i l l i A l l A 

O espcctaeulo do hontem cor-
reu muito nnimailo. Não falta-
ram applausos aos prinuipaes nu-
merps do programnia. " 

Kstá annuneiada para hoje a 
estréa do mal ibarista e trnnsfor-
mista chincz 1'éa Lting. 

de Plnlo Guedes & C., pedindo li-
cença para uma fabrica de phosplio-
ros—Indeferido, por improprledadc ds 
local. 

—Acham-se auprovadas ua Direcio-
na de Uliras, à rua do Commcrr.lo, 
n. 10, as plantas apreseuladss pelo 
sr. Paulo Roísl s pela Empresa Co-
operativa Predial. 

De»e comparecer á mesma rcparll-
çio, para esclareclmoulos. o sr. Joio 
Plnlo Guerra. 

• t r n u õ i i T o 
Sobre o caso da falsltlcaçlo de uma 

letra de SO contos, em que esta en-

volvido o agente de uegorlos commer-

claes. Joio Dueno, conforme temos no-

ticiado, o dr. Augusto Leite, 3° dele-

gado auxiliar, remetteu lionlena, ao dr. 

chefe de poücla para os devidos flu.% 

respectivo inquérito, acompanhado 

do seguinte relatorio: 

• Consta do presente - inquérito que 
Joio Bucuo, agente de negócios, pro-
curou Siivauo de Anhala Mello noes-
lalwleeimeuto commerrlal de Jacques 
Netter o lhe propoz o deicouto de uma 
letra de terra da linpurtaucla de -.'O 
contos de réis, acceltu por Theobaldo 
de Sousa Queiroz e sacada e endos-
sada por Jostí Vicente de Sousa Quei-
roz ; que Anliaia se proinplillcou a ef-
fectuar a trausacçlo, u.na vex que 
fosse reconhecida a firma do saeador 
eiidossante, José Vicente de SuUsa 
Queiroz ; que Joio Uuem disse que 
essa formalidade er.i desuecessaria por 
elle ter visto Theobaldo acre,lar e Jo-
sé Vlceute sacar e endossar o referido 
titulo e assim foi rücotuado o des-
couto. 

No vencimento do titulo, Autiala te-
ve conhecimento de que eram falsas 
as Urinas do tilulo.pcio que velu a es-
ta delegacia prestar as declarações de 
ris., sendo iuiciado o presente Inqué-
rito. 

Forain ouvidas diversas testemunhas 
presenciaes da trausacçao, feilo o exa-
me das llriuas por dous lalieliiles des-
ta capital, seudo ouvidos lambem os 
coobrlgados no lltulo. 

Em vista de laos provas, foi requi-
sitada a prislo preventiva de Joio 
llueno, n qual foi levada a effelto, co-
mo so Vi! do mandado de fls.. 

Sabem da Irausacçlo e poderio ser 
ouvidos uo suinmarlo Joio Gullo, re-
sidente 4 rua A mar il Uur«el. 10i, Jo-
sò de Sampaio Moroiru, commei-rUn-
te, morador á rua da QulUntla Luiz 
Carueir», cn,pregado da Companhia 
Paulista.» 

Através tlc S. Paulo 
proje-

F r c f d i t a r a 

Renietleram-se á Câmara os r . 
ctos para calçamento das ruas I). Eli-
sa \\ iilUcker, Martlniio Prado e Bento 
Pires, acompanhados dos respectivas 
orç imenlos, sendo o da primeira rua 
do 13:4009467, da segunda de 
14:87á|isiu e da terreira de 14::ii4í>6í». 

—Devolveram-so A Camara, devida-
mente informados, os requerimentos 
do José Prata e outros, p»dlndo iseu-
çlo de Impostos para venda de estain-
plllias c selio», e de Fellppe A. Gon-
çalves, pedindo auctori.saçlo para a 
construcçio de uma estrada de ferro 
circular, nesla capital. 

—A Dlrectorla de Obras foi auctorl-
sada a dlspeuder até a quantia de 
806t310 com o complemento das obras 
de melhoramentos da ponte sobre e 
rio Tleté, na freguezia do O', e réis 
17Atl93 com os concertos da ponie 
sobre o rio Tamauduatehy, i.a estrada 
do Vplranga 1 Villa Prudente. 

—(oram concedidos dez dias de fa-
rias ao amauueuse da Dlrectorla ds 
Obras, loaqutm Augusto Monteiro de 
Barros, e ao amauueuse da 1* secçto 
da secretaria geral, Luiz Oscar de Ak 
meida Mala, nos (ermos da lei a . S i l , 
deste anno. 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

9:SStt, a Joio de Oliveira Gulm*-
rles Junior, pele calçamento daa lá-
meda Ribeiro da Silva, entre as ala-
medas do Trlnmphé e Andrsdss. dsa-
eontando-ss 5 *u de eauçlo; 

7M1 a Antonfo de Sousa Fe 
Ramalho. pelo torasetmsato ds 
A Direetoria ds Obrsa, as M g 1 

M l 15^ s Jese Longa, em rei 
çlo, que caueionaa sara sarantir r 
alargamento e reesaswacçls das pas-
seios da roa Vlscoads ds Ris h a s m , 
entre a roa do Tptanga • • larga d* 
f s rmadd i ' , 

R e e l a m a ç õ e i 

Hontem, reclamámos, em uome dos 
incoiiimodados, coulra a fraude quan-
tidade do eles uo bom Itetlro; hoje, 
pelo mesmo motivo, os moradores da 
rua ülycerio pedem providencias, vislo 
como dia o noite se víin perturbados 
no seu socego. 

Como a reclamado é justa alil llca 
para quem dc direito. 

—N.io seria bom que a Prefeitura 
mandasse verilirar o que ha no Vla-
duclo, uo canto da rua Xavier de To-
ledo, de onde tem, estes últimos dias, 
exhalado um cheiro Insupportavel, que 
obriga aos trauseuntes a pas«ar pelo 
outro lado daquella passagem I 

—Recebemos liontem uma carta em 
que u pessôa qne a escreveu reclama 
contra o aclo iie trazerem os maços 
de cigarros liguras olíeusivas a n.oial 
e que consliluem, para as creauças que 
sempre as trazem em mios, como 
brinquedos, uma fonte dc precoce per-
versa». 

Nlo sabemos a quem nos dirigirmos, 
mas a reelamaçSoahl vai para o pojer 
que so julgar competente. 

Entr* mulheres 
As Italianas Manoola Bellaros e As-

sunta Zuccsrl, entro as quaes ha uma 
desrafelçlo antiga, enronlrando-selion-
tem à noite uo bairro do Braz, engal-
ihiharam-se, depois de se Insiiltarein 
mutuamente. 

Quando so achavam ainda empenha-
das em lucla corporal, a policia Inter 
velu, prendendo-a.s por ordem do co-
rouel Octaviuuo de Oliveira, subde-
legado da Immlgraçr.o. 

As conteudoras foram m*dlra.!as na 
Ceutral pelo dr. Marcondes Machado, 
medico legisla, visto apres-ntarein 
ellas ligeiras escorlaçíies e coutusOes 
pelo corpo. 

6obo«o d « i n a a a d l o 

Na travessa da Gloria, n. >1, houve 
bo.item. ás 7 i|3 horas da noite, um 
priucipio de lucendlo, por excesso de 
fuligem na chaminé. 

Ao local compareceu uma secçlo do 
Corpo de Bombeiros, sendo o fogo 
abalado a baldes de agua. 

Compareceu também o dr. Theophi 
lo Nobrega, íi" dele, adu, que tomou 
conhecimento do farto. 

Os prejuízos foram Inslglilttcautos. 

I s m U < • C o m n a r e i o 

Aunuindo ao convite que lhe fize-
ram os srs. Adh»mur de Camargo, 
Luiz Leone, Emílio de Figueiredo,Hay-
mundo Marehi e Júlio Poutes, alunuios 
da Escola de Camiuerclo, o dr. Al 
msida Nogueira rará uma eonferencia, 
uo dia 27 do corrente, no Sul Ou Sltin-
tcay, dlssertaudo solire assumpto com 
oierelal. 

A conferencls será presidida pelo 
sr. senador Lacerda Franco. 

A'a esrnr is 

Devido a um incidente qualquer ha-

vido hontem, ás 9 J|» horas da noite, 

na usine da Ligkl iuatallada em Par-

nabyba, esteve interrompido a seu 

fancelonaments durante dez minutos 

Por esse ssotlva (oi também paralv 

ssde a IMfcgs das bondes, ficando ás 

escuras todas as casas IIlaminadas a 

luz eiectrlca. * 

liontom, ás 9 horas da manta , • 
italiana W t o r Fere foi aagredido as 
rua de Uachuele par C u patrício 
0'ueepf» G s ^ j a s a (reis na eafes(a 

O agframor m preso sm "-g-ml-
a ordem ds dr. Oater Aorta, r sut-
delsgsdo ds Sol da Sí, e e Afeodtds 
medicada aa Centsal j r i ^ d». JUvier 

y-
l l i t O M > * 

•rtsMt-msMi eapttol ama 

M U falsas • que 

cheia daa mesmas. 

A propsstto narra • 

qne luduz sqaeilal 

•O carteiro losé Servuto 
toada am serviço, deu-se as trabalho 
ds ilicallsar as Impressos para vdr si 
coatlubsm contrabandos poslaes. En-
controu num folheis, caatsnda nm 
sggruvo da comarca de Rlboirlo Pre-
to, urna nota falsa de llWOO, entre 
duas follias habilmente coitadas. 

O faclo lol presenciado pelos car-
teiras Lesuards Lemos Iteurlque r Al-
fredo Kueclli Kohlors, sendo liiiincdls-
tamentn levado uo caulieclmeuto do 
sr. major Leonel A.vros Guerra, agen-
te do Correio. 

Lavrado o auto de apprelienslo foi 
sclenlillcada a policia da exlstencls da 
nota laisa. 

O Impresso era ssslm endereçado : 
• Exmo. sr. Cândido Gomes, ao cui-
dado de Msuoel Barbosa ds Silva, 
avenida Conselheiro Nebiss n. i t l , so 
budo, Santos.» 

O ir. Manoel Barbosa da Silvs re-
cebeu, além desse impresso, uma car-
ta bilhete com igual endereço e outra 
com o endereço proprlo 

Na policia llarbosa leu a carta para 
si dirigida, que era eseriiita com a 
mesma letra do «ubscripto cia outra e 
do Impresso. 

A carta fazia allus"ies sobre «HCOIM-
menda, sotire a Ida de Barbosa a S. 
Paulo. Dizia o remettente que sabia 
de tudo que se passava e que tomas-
se cuidado, uara n lo ficar seu luiml-
go capital. Em toda a carta uotava-so 
o myslerlos das nllusfies. A sua sim-
l # s leitura fazia nascer uo aulmo dos 
mais Ingênuos que alll se tratava de 
alguma gr»sa bandalheira. Barbosa 
declarou u lo conlierer Cândido Go-
mes. Depois, raliiudo ein sl, decla-
rou que lis uus Ires aunos em sua 
rasa esteve empregado um Cândi-
do. Ao ler a carta Barbosa tremia, 
revelanda a sua affllcrgo. O ir. capl-
Uo Paulo Fiiguelraa, 1" aupplente do 
delegado eu exercício, rnaudou con-
serval.o Inoommunlravel. 

Depois, o sr. suppleute tez o Intorro-

Siatorio de Manoel Barbosa da Silva, 
ornando as declarações par termo. 
Convém esclarecer o faclo, recor-

dando uma diligencia policial. 
Quaudo exercia o cargo de deleita-

do de policia, o sr. B. Ernesto Uulnm-
rlcs, ouvimos dl/er, deu uma busca 
em casa de Manoel Barbosa ds Silva, 
por suspeitar que alll estavam escon-
didas nolas falsas uo valor de lo cou-
tos de réis.» 

A e eemmere lo 
A commisslo promotora da recc-

pçlo da ofllclalldade da canhoneira 
Patria, que chegará a Santos domin-
go, 2'J do correute, pede ao commer-
cio desta capital para nlo se al rir na-
quclle dia, afim de que possam os 
seus empregados tomar parte nos fes-
tejos em Santos, para onde seguir,to 
em trens especiaes, pela maubl . 

P u b l l o a ç S e n 
Recebemos : 
Camura Italiana dl Commercio *d 

Artl—Espo-izlone dei (prodoltl dei la-
voro Italiano nello Sinto dl S. Paulo 
a heuftirlo deli' Ospedale Italiano 
Umberto I. 

Estatutos do <Club I.lllerarlo 13 de 
Maio», do Pau dos Ferros, Rio Grande 
do Norte. 

llelalorio do dr. Guilherme Álvaro 
solire a piophylaxla e tratamento das 
ophtnlmlas do oesle do S. Paulo, apre-
sentado a dlrectorla do Serviço Sanl-
tarlo. 

The. Braíilian, Deriew. N. i2. Vol. VIII. 
Boletim da Associaç/lo Conunercimt 

de Santos, N. 8». Auuo II. 

f m u f m i 

O dr. Xsvlar da Tolsds passou as dr. 
C. Saraiva a cível 37Í8 ds itsiilis e ao 
dr. I. Arruda tis eiveis 48S.I de Caçapavs. 
i i t i i de Dous Corregos, 400 e 4307 da 
capital. _ _ 

O dr. I. Areada passa* • * dr. Xa-
vier de TeMe a eivei 4410 de Pirss-
sununia, e ao dr. C. Saraiva as cí-
vel* «f«7 da capital, Ü M • 4»J7 de 

^'dr^C^Saralva passou ao dr. Xa-
vier de Toledo a cível 49S9, dsSant s. 
e ae dr. P. Lima as «tveli S7U da 
capital e t U l de Caplvary. 

O dr. P . Lima paswu ao dr. F. 
esptlsl, 

Poll-
i Luz, 

A banda de muslea da Força 
dal tocará hoje, no jnriflm da 
•ias 8 ás lu du noite, Ueveuds execu-
tar o seguinte programma : 

i " Mendelsshon— Murcha nupdal. 
í ' Wsgner—Weni r in Hwmnlo. 
3" Puccini—Uaiion í.c.s/:uuí,phautasta. 

J. Gonios de Araújo— Maria Pc-
trowna, prelúdio. 

I I 
ü' Beelbovtn—Eymon, onrerliirí. 
.6° Puccini— Tosra, 3' aclo. 
V Verdt—Vespera ticiliana. Qual 

4a acto. 
1" Weber—Eurianle, symphonla. 

Guarda Nacional 
A oniciaiidade da Guarda Nacional 

desta caplli.l reuniu-so, honlem % 
noite, uo quartel general, sendo apre-
sentada pelos respectivos conunaudnii-
tes ao sr. coronel dr. José Brasil Pau-
lista Piedade, commaiidanle superior 
cm exercido. 

O >r. coronel Piedade, recebendo os 
cumprimentos o felicitações do seus 
camaradas, disse quo bem avaliava a 
exlraurdlnaria sonima de responsabi-
lidade que acabava do assumir, mas 
que havia do esforçar-so. como até 
aqui lia folio, para liiaulilr lia Guarda 
Nacional deste Estudo o mesma dlre-
clrlz traçada por seu antecessor e II-
lustre amigo, sr. coronel Carlos de 
Campos, do maneira a tornal-s, den-
tro om breve, um a força verdadeira-
mente apta o apparelliada a satisfazer 
os noblllssliuiis e palrl.,ticos fins a 
que se destina, como reserva do glo-
rioso Exercito Nacional. 

Suas ulllinus palavras foram recebi-
das eom applausos geraes. 

—Reallsou-se liontem, ua Mttsserle 
Sportíman, conforme havíamos noti-
ciado, o almoço de despedida offere-
cido pelos srs. coronéis dr. José Pie-
dade, Octavlano d* Oliveira, tenente 
coronel dc. floria Junior, majores dr. 
Llniicii dc Paula Machado. Álvaro Pe-
reira Soarei c dr. Fausto Ferraz, com-
mandaute superior, chefe Interino e 
ofliciaes do estado maior da Guarda 
Nacional neste Estado, ao dr. Carlos 
de Campos, que.parle dentro do bre 
ves dias para a Europa, em viagem 
de recreio. 

O menu, que era c colhido e deli-
cado. servido a capricho, constava do 
seguinte : 

Viande» (rotde» 
Potiton 

Fileia nasiini 
Atiitraeí 

Vinde ii la Irésihtnne 
Omelelll suuflle 

Fruits, fromajet etc. 
VIXS 

ChaUU 
Chateaii Murg.iur 

Lhatean Luri/sc 
Poutel-Canel 

Champagne, U'iuerl 
llafe e Cigarrei 

0 almoço teve ciracler Intimo, rei-
nando a maior cordialidade entre to-
dos os convivas. Ao deuert, ergueu-se 
o sr. coronel Piedade, que olTereceu o 
almoço ao dr. Carlos de Campos, ramo 
mais uma prova de condança e sym-
patbla Justamente conquistadas pelo 
lllustre moço no exerclrlo do alto 
posto do qual se afastára temporaria-
mente. O dr. Carlos de Campos agra-
deceu, cotr.movido, a signitlcativa ina-
nifestaçlo de apreço uUA acabava de 
recelier e saudoH a Guarda Nacional 
de S. Paalo alll condigna mente re-
presentada pela rorrecla e lúcida ofU-
cialidade ds estado maior. 

Em seguida, falaram ainda: o tenen-
te-coronel dr. Horta Junior, brindando 
a commisslo que esteve em lerviroao 
Cura to de Santa Cruz, na peisóa do 
sea chefe, tenente-coronel Kliogelboefn 
e, bem assim, aos majores èrt. Maaen 
Machado, Fausto Ferraz e Álvaro Soa-
res, altlmaments promovidos, o teuen-
toearoael dr. Adolpho de Arsojsvbrtn-
daada aa toeanmvel e dedécads ' 
desss milícia, aim» ntaMr da l 
néaaçds per qae esta yassamda a 
milícia ereka, 

Saldunha as . eiveis I77« da 
3«g< de Campinas, 3379 de 
4118 de Botucatú. 

0 dr. F. Saldanha passou ao dr. A. 
França a eivei 4306 da capital e aa 
dr. A. Paullno as eiveis 43!« e UOt 
da capital. 

O dr. A. Paullno pasaau ao dr. A. 
França as eiveis 4üfid e 4*47 da capi-
tal. 

O dr. B. Bastos passa* ao dr. A. 
França as eiveis lo io d* Guarallngue» 
ta e I r 4384 ds capital. 

O dr. A. Guerra pssMU aa dr. 
eivei 

entre alegria • a mais 
daaeas, rstirando-s* ext 
Us feitas 1*4Mdfrd 

Xa-
vier de toledo as eiveis t i4 l «to Espi-
rito Santo do Pinhal,MM d» De Malva-
do e UOt da capital. 

O dr. A. França passou a* dr. B. 
Bastos a eivei S073 do Jaliú. 

Appellaetes ripeis 
N. 4W3. Capital—Appellantes, Hen-

rique Martins de Siqusirs • sua mu-
lher ; appellados, Junqueira Gulsia-
rles Leitlo * C. Relator, dr. 0. Sa-
raiva. Negaram provimento. 

N. 4101. Banaual— Appellaatos, Ma-
noel Apollnarlo de Aguiar e sus mu» 
lher; appel lado, tenente coronel Pedro 
Rsmos Nogueira de Gouvéa. Relator, 
dr. I. Arruda. Deram provimento em 
parte. 

Embarga» 

N. Pludamonhangaba—Embar-
mtes, Antônio Cândido Ribeiro l'or-

lo e sua mulher; embargados, coro-
nel Antonio Moreira Leito o sua mu-
lher. Relator, dr. F. Saldanha. Rejei-
tados. 

N. 4329. Ca pio Bonito do Paranapa-
nehta—Embargantes, coronel Crescen-
do Ferreira de Mello e soa mulher ; 
embargado, Manoel Roberto Barbosa. 
Relator, dr. I. Arruda. Rejeitados con-
tra o voto do dr. A. França. 

N. «51. Capital. ICinbargaute, dr . 
Joio Gomes Vieira de Mello; embarga-
dos, P. Vaz de Almeida d C. Relstor, 
dr. A. França. Rejeitados. 

N. 4215. Capital—Embargante, Leo-
poldo Marques da Moita Culmarles; 
embargados. Joio Pereira Rainos. Re-
lator, dr. P. Lima. Rejeitados. 

—Vai ser julgado ns próxima sesslo 
o embargo: 

ti. 4i08. ftihelrSo Preto — Embar-
gaute. Joio Alves Delphlno; embar-
gado, coronel José Padus. Relator, 
dr. Xavier de Toledo. 

Parcceres 
0 dr. procurador gorai do Estado 

deu parecer nas appellações eiveis 4010 
de Ytii, 3777 da capital, 4281 de Slo 
Carlos. t:>08 de Mogy-mlrlm e iM7 d* 
Ribeirão Prelo. 

Movimento religioso 
S. Pedro de Alcântara 

Nasceu em Aloantara, llespanha, no 
anuo de 14ti9. Pela edade de IS anuos, 
depois do haver termluado os seus es-
itilu», >e*uivcu ut-iAur o muiáiAo e to-
mar o habito de 3. Francisco. 

Pedro de Alcvitara entregou-se, so-
bretudo, 1 prégaçlo, e seus discursos 
eram tio tocantes que commovlam os 
corações, os mais petrificadas. 

Estreitamente ligado por um santo 
amor a S. Frauclsco de Borgla.elle ser-
viu-lhe rol de grande recurso em suas 
obras. 

A par de sua eloquencls, elle era 
de uma grande caridade para com os 
pobres. Um dos maiores beueftrlos que 
prestou á egreja foi a sua coutrlbul-
çlo, em larga escala, ns refôrma da 
ordem de S. Frauclsco. 

Tendo-lhe Deus concedido o dem da 
prophecla, accumulou-o de lnnumeros 
milagres. 

Os padres de S. Gabriel escolheram-
n'o para guardllo e duas vezes pro-
vincial. * 

Adoecendo no Convento de S. An-
dré do Moute Areno, deixou s terra 
em demanda do céu, a 18 de outul-ro 
de 1603,com ii3 annos do edade, sen-
do riu 1U>*>9 rauouisado pelo papa 
Clemente IX. 

Consta que nm comitê de uma pa-
rocbla da diocese de «Nlcotera e Tro-
nca (Itaila) lomou o alvllre de espa-
lhar pelo ext rlor uma circular que, 
entre outras firmas traz a do bispo 
diocesano, coin o fim do angariar sub-
sídios em beneficio da mencionada 
paroeliia damntllcada pelos últimos 
terremotos. 

0 sr. bispo de Nlcotera e Tropea 
n lo asslgnou semelhante circular pelo 
que deve ser reputada Hslsa a ssslg-
natura ; alerta pois, os nossos leitores 
para n lo serem llludldos. 

ASSQCÍÃÇOES 
Sociolad» Sclent lüca de P a a l o 

Hoje, 19 do corrente, sesslo ordiná-
ria, ás 7 e meia horas da nslte, na 
séde social, á rua Luiz Antonio, i l . 

Assoclaofto B a m a n l t a r l a ds SSo 
P a u l o 

Reallsou s* ante-liontem a I* reu-
nllo ordinária do correute niez, sendo 
lida e approvada a acla da reunllo 
anterior. 

O expediente constou da leitura de 
seis omeios expedidos pela seerelarla 
e de dous rccebidse dos srs. Joio 
Kru.e Junior e Lopes <1 Irmlo. 

Foram propostos e acceltos como so-
cios contribuintes os srs. Pamplllo Mar-
condes de Mello e Joio Uaptlsta do 
Espirito Santo. 

Foi arcelta a proposta feita pelos 
srs. Lopes * Irmlo para fornecimento 
do medicamentos. 

INFORMAÇOES 
o TF.MPO — BoUHn Metearotagie» da 

CenimitiOa 6wprapAfca e Geotaglao— 
18 de outubro—Bsrometrn, a O", ts 7 
horas da manha, 60«.« mm.; > horas 
da tarde, 6U9.M mm.; • horas d* noite 
ds hontem, a»7.4 mm. 

Temperatura mlnlms» 18*8; n u l -
«na, 81*. 

Tento predominante, até H » horas 
da tarde, SK. 

Chuvs (em l t horas», gottas. 
Tempo geral, encoiierta. 

rosçs rour.UL— Ssrvlço para hsfs: 
Superior de dl% o sr. capitas 

Cbyssnto. 
0 corpo ds cavai lana dará om oM-

(tal para ajudante de dia, lorça para 
acompanhar presos sa Fórum s a 
guarda do Palácio. 

« 1* hata lMedari as gMrdas ds 
esdsis s Hospital * 1 srdsutaças para 
a Secretaria do eommaado «oral. 

O r batelhto dará a giurda da 
h t m o t s»etass pata pas i l^l i . 

Os dsmsli esrpos darhs o serviçs 
do costume. 

Tocar* ao jardim da Luz a 

4HHUW, P•!• n . , «HU., t,] 
quintas, e pelo dr, Llyasei Farauhos, 
aos isblisdos. 

VAcctNsçXo — Esti encarregado ho-
je do servido ds vacclnaçto contra a va-
rMs, aa Dlrectorla to I t r f lçs Sam-
larlo, das I I ts > heras da tarde, o 
Inspectwr sanitário, dr. Aseanlo Vlllas-
lldnl. 

L O T I S I A I — Resumo dos prs. 
mios da loteria da capital federal ex-
tralilda hontem: 

!M«v ao mm 
f 17 I !om{ 

! ' 901 50fl» 

8 rnraios nr. SOO» 
MSt s m SMI I M M 

J3*l» IK751 SSTSS 30*81 
10 rnRMioi na 1501 

ISSO 51 i l 10191 I59Í7 MOOt 
33SC0 UlWt 40033 UM7 WI9G 

10 ratinos a* I00| 

10725 16337 10493 171SI I80r,« 
20157 11104 3lK>iO 36080 4Hi:,7 

Arrnoii iM«Bu 

t s i M e n u s r s * 
8fi*6 e 0318 

87903 e 17905 00» 

M l I t U 

23101 a 25103 e U5I05 a 21170... «0» 
8.'itl a 8310 o 8548 a üufio... anj 

27901 a 27(K)3 e 27005 a 2T9IO... sng 
CKNTKNAS 

2SI0I a 15200 30$ 
8301 a 8800 20* 

27901 a 28000.. . . . . 10* 

r imes 

Todos os números terminados em Ci 
tém f,8. 

Todos os números terminados em i 
I4m 2|000. 

Excoptuados os terminados em ( I . 

Tclcgramma resebido selo agente 
geral sr. Rubau Gulmarlel. 

Resumo geral dos 
da Loteria exlracçlo 

sada em AracajO, 
de <905: 

17344...:. 
34ÓS7.... 

prêmios 
Kspemnva, reall 

1098a 
. ns i l-
oatubro 

95810. 

10543 

38375 

1777 
43778 
77008 

15:000» 

1:000» 
1:000» 
1:000» 

4 raRMios DR 100» 

.126» 10M7 13487 186(10 

10 m a i o s a* soo» 
21164 17193 31850 37109 
40363 49911 53Í39 793ÍI 

I ! pnEMtos DK 100» 
14781 20282 1 4 5 4 4 4 H I 5 

.'Í4936 07081 71770 733 

78008 81503 83784 

ArrnoimaçB** 

17343 * 17.345 
43543 e 43543 
34526 e 34518 

9550» e 95311 

SOO» 
1001 
100» 
100» 

17341 a 17350 
43541 a t&MO 
34521 a 34530 
95501 a 95510 

CENTENAS 

17301 a 17400 

43801 a 48600 
34501 a .14000 

05501 a 93000 

20» 
10» 
2(i» 

20» 
•'» 

4» 
5» 
4» 

PINAKS 

Todos os números terminados em 41 
Um 28. 

Todos os numeroe terminados em 4 
tíin l t . 

Crtu i.t.i-uuu.se os tvriinimuos em 
44. 

Pela Companhia de Loterias Nacio-
naes—J. C. de Olivélra Rosário. 

H o r á r i o d o a t r * a * 

S s t a ç l o • o roeabaaa — PSHTIOAS 
E CIIKOADAS 

5 .48 m.—para toda linha, i.18 t , sU 
Sorocaba e YIU. 

9 . 0 m.—de Sorocaba e Vtú, 0.15 L, ds 
Ioda a linha. 

E s t a f l o do Ver to — PARTIDAS 

(llora do Rio ) 

6.0 m.—(expresso) para o Rio, oud* 
chega ás 9.0 da noite. 

6.30 m.—(rápido) para o Rio, onda 
chega ás 6.30 da noite. 

7.0 m.—(silxto) ata Cachoeira» onda 
chê a ás 7.30 da noite. 

' •O n.—(noclurao) psra o Rio, oud» 
chega ás 8.0 da manha. 

CHEGADAS 

9.35—da manha, (nocturno) do Rto. 
8 .40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—da noite, irapldo) do Rio. 
9.20—da noite, (expresso) do R I » 

Bataqdo da las-PARTIDAS a CHEGADAS 

Para o interior : 
9.36—para a Unha Bragautlna, ramaci 

Santa Verldlaua, Santa Itlts e Des-
calvadeuse, Mogyana ata Hlbelrlo 
Preto, Ttuaua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, itapira, Pinhal, Cal-
das, Mocúea e Guaxupé. 

8.SO—para Jundlahy, linhas Itatlben-
so, Rio-Claro, Araraquara, Mogya-
11a até Franca, (ás segundas, quar-
tas c sextas) ramaes de Itapira, 
Sertlozluho e Santa Rita do Paraí-
so (até Suites de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

ÍOJO— para a Ytuana (aos domínios e 
- quintas-feiras), Paulista até S. Car-

los, Mo^yaua »tú Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. , 

*.do—para a Rragantlna, Ytuana até 
Vtú, (nas seguudas e qulntas-fetrai) 
liutlbeuse mas terças, quintas, sab-
I ados e domlutjus) e Campinas. 
Para Santo»: d'. 

9.39, 7.10 (rápido), 9.3», 2.10 e t 2». 

Do interior: 
9.30—dc Campinas, ftatlliense, Bra-

panllua . e Vtü (nas segundas n 
quintuS7felra«, 

1 1 .0—(mlxlo) pe jundlahy. 
3.6—ds Mogyans, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde 9. Carlos o ramal 
campineiro. 

6.60— Je Rilietrlo Preto, dos raman 
de Hocóça, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Itapira, Santa Rita, Descal-
\ adenso e Santa Verldlaua, liulis 
Bragautlna. 

7.0—da Franca, ( ua.s terças, quinta» 
e sabbados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (de Saliesde Oliveira) Ser-
llozinlio, Aniparo, Serra Negra, li-
nhas RtoCtare, Araraquara e Itall-
bense, (uas terças, quintas, salilud > 
c domlngoie ramal camplm-lro/nat 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerds 
(nas quintos e domingos). 
De Santo»: 

* A O , 9.53. 4,18, «.486.81 (rapidoj 

( ' • r t o r l o s d » p a z 
KORTE DA Sfc—Rua Direito, a. 15 * 
"Audiências; ierças-ieiraa, A I l*ou 
da tarde, 4 rua Libero Badaró, n. 17, 
•obrado. 

4-III. DA SE'-Rua da Ifterdade. n. 
"•-A—Audiências: quartos-tetras, ae 

VILLA MAR1AKA — 
• M4-A—Audisaeias 

Ran Vi 
sextas-] ilras, as 

CANTA IPHTGEmA 
• d l — Audiências 

dia. 
JnLÍSSnt ** 4* 

fORSOLACAO—Raadr. Álvaro 4 
Vvalho, 94—Audi 
asa ao msl» dia. 
9A ITA a 
• a . s i—A 
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«arregale ho-
o contra a va-
l i m o Q flui* 
I) 4» Urdo, o 
ícaulo Vlllas-

.10* 
ai» 
10* 

300| 
íout 
100| 
100* 

2 OS 
M « 
BI* 
20» 

5» 
W 
B« 
«• 

j» domingos e 
Ia até S/Car-

Ytiiaua at> 
|Ulata*-lelui) 
miiiiia-i, sul'-
Campinas. 

« 
2.i0 e i St, 

i Car-
iei-

t m mmm MMÊÊÊ a B a r f . l y . , . j a a * ^ ^ ^ y a ^ g u 
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T R U S L J ü i m â l C h a p e i l a r i ã S . P a u l o 
2 4 - A — t a a M r a H a — 2 4 . A f T 

Legitima B w m I Í m a 1 2 S 9 M 

L e g i t i m a M T T a tt$M* 

Esta casa adopta o systema americano, que 6 

Tender btrato para vender muito 
I O N M I L A D O 0 

f iOKSlXAD* G M U L DA ITALIA — 
l>I.«p;o da nrpubllea. 

VICK-CONSliLADO DA INQLATEIWA 
—Ilua d» S. Bento, 41. 

IICK-CONSULADO DA IIKSPANIIÁ— 
l l tua llli-eila, 10-C. 

I ICIX.ONSI LAUO DA SUISSA-Rua 
I Uúu Vista, J7. 

|ICK-C0NS(ILAD0 DA SUÉCIA K NO-
• IILIÍGA—'llorlo Botânico). 

CiONSliLAOO DA FRANÇA—Rua M « 
raiiliJo, 13. 

/(ONSUt.ADO DA ALLEMANHA — l l t t 
v&. BENTO, BI. 

CONSULADO DA AUSTIUA-IIUNGMA 
—Rua l'ira|>iUB|ur, 24 (Liberdade). 

(tOXSVI.ADO DE PORTUGAL—Rna S. 
VBmito, 30. 

ftONSlILADO DA REPUBLICA ARQEX-
VTINA—Ladeira do dr. Katcto, 1. 

/10NSÜLAU0 DO URUOUAV—Rua LI-
\ fecro Ifòdsró, 17. 

ftONSlI.ADO DO PARAGUAV — Ata-
vmoita doa A miradas, W. 

fONSOLADO DA BLUÜCA-Kna d* 
V£. lienlo, 48. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
l Direita, 10. 

/((INSULADO DA HOLLANDA—Ilua de 
VS. liculo, 81. 

C a r r e i o G a r a l 

TAXAf DR FHAXQUU • PRKMIOÍ noi 
VALBü lOSrAE» 

Cartas—Nilo ba limite de peso ou 
ilmciisfies para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nlto franqueadas pajarío 
no destino o dobro do porte ou Insuf-
llclrucla; ns de procedência exlrau-
j plra pnírarlto (UO réis, por 15 gram-
ii.«s ou 1'racrtlo. 

Nos nrtunes bilhetes postaes OII car-
tai-lillhelps as taxas serio completa-
das rom srllos adhestves. 

A ta*a mínima do» raanuvrlptoi 
pai* o rxtrnnçelro será da (30 réis e 
«Ias amostra» de ISO réis. 

1'elri—Os tomadores de valei paga-
i ta além da taxa e registro: até 111. 
400 réis; até do». 700 réis: até tOO», 
ItfOO; até 150|, l|7W; até SOO». ttttO: 
e 809 réis por 100t ou fracclo exce-
dente de íoo». 

E' olirlpatorlo o registro de cartas 
reiifltendo vales. 

Itnjhlro com calor—Limite maxltie, 
ECC». 

As cartas pagarlo, além do porlé, 
leelstro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, alé 10», 300» e 1B0 réis 
por Ce ou IrnoçJlo de tü excedentes. 

t ' laeultativo o porte dai cartas e 
bbrlgatorio o das outras correspou-
ilfnclos. 

o 
. per 

I t gram-

INDICADOR COMMERCÍAL | U t i l i S S i m a 

A D V E R T E V C Z A V I N H O B A R U E I * fabr ico d a 
Rodr igues P i n h o £ O , é o ma ia 
agradave l o genu í no v inho d o 
Por to conhecido. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to aor t ímento da dro-
gas, produetos chimicos, espe* 
cial idades pharmaceut ioaa e per-
fumar i a * po r a tacado • a vara jo 
—J . A m a r r a i * £ O.— Rna Direi , 
ia, 11. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O ^ o -
tieâo UnivtrtaL casa especial de 
ar t igos dentários, nfio teme a 
concorrência das auaa coiigeuo-
rea, p o r quan t o é a pr ime i ra na*-
I t àenero am todo o Brasil . 

Man t ém £*posl toa nas pr ime i , 
ras cidndes deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, u o 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ã o direota das princi-

Saea fabricas, com oorrespon-
entes e caaaa da compras em 

Nova York , Ph i ladc lph ia , Lon-
dres ,Pa r i * Pu tU igen e Elberfeld. 
— J a n u á r i o Loure i ro & O. - R u a 
S. Bento, 1& — Caixa n. 71.— & 
Pau l o 

C A S A B A P T I S T A - Deposi to 
em grosso do roupas para me-
ninos c ucn i n a a . I m p o r t a ç ã o de 
fazendas o a rmar i nho . Vendas 
por a t acada Ru a Direita, 12 -S . 
Paulo . Tclephonc, 1.157. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer ped ido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa d o Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu . 

N A C A S A B A R U E L 6 q ue se 
encontra a leg i t ima Agua da 
belltta, especifico coutra as ca-
p inhas e manchas d o rosto. 

Çovlns ordinaiiat—l00 réis para 
laterior e SOO réis para o Exterior. | 
IB grammas ou fraeç&o " 
mas. 

Pilhem ):cstan limp/rn—50 réis para 
o Inleiiur c 100 réis para o Exterior, 
iada um. 

Bilhetes iwtlan duplo»—80 réis para 
ci Interior o 300 réis para o Exterior, 
reda um. 

Cartas-Hllirt»i—SOO réis para o lnt«-
• lor e auO réis para o Exterior, cada 
un-a. 

Imvrtfius—W réis para o Interior • 
it) réis para o Exterior, por 50 gram-
mas ou frarrlo de 50 grammas. 

Jornaen e Itet inlai—ÍO réis para « 
.Interior e 50 reis para o Exterior, por 
K90 glMiiim*.i .11 iMogl* do kO n».m 
Knai . 
' Jfanuieríjiíos—150 réis para o Interior 
e 150 réis para o Exterior, por M 
grammas ou rrocçüo de 50 gramniai. 

Amtilras—100 réis pára o Interior 
e 140 rél-< para o Exterior, por 50 
itrammns '.a IracçSo de üO grammas. 

Premlv </« rei/istro—200 réis para o 
interior e Mo réis para o Exterior, 
por. olijeelo. 

I n d i c a d o r 

ü i l e d l o o a 

DR. MELLO I.AilllETO — OCDMITA 
— Meniliro da Sociedade Oplhaimoio. 
pica Mi xirana e da Sociedade France-
sa de Opiitalmoiogla. Residência: Ave-
nida Itans-1 lYbltua, 80. Cuiuuitorlo: 
lua li.fe.ia, 34. 

D li. A. Ll IZ DO REGO — Melico e 
«irtrcJor-iOlrurgin em geral o molés-
tia» de senhoras). Residencla: rua das 
Palmeiras, n. t l . Consultório: rua do 
Commeiv. Consultas: Ue I 4 da 
larde. l i . ! .(iiie, iOü). 

DR. VJRIATO BRAND O — Clinica 
•ledleo-eirurgica e especialmente mo-
iesiiaí doi urqam genHa-urinario», 
yellc t if/íihili». Consultas: de I U :), 
rua da Hía-VIsta, t l . Realdenela: lar-
jc da Lilirrdade, 33. Teleptoon* a 

DR. JAMiiiano COSTA—Especialista 
das inofe.st.. s «los oliios, ouvidus, gar-
ganta e nariz. Consullorlo: Rua do 
Çomn eu .o, H, de l As 4 da larde.— 
CliamuifiiH cor escripto, a qualquer ho 
ia. Ile.nirn ia : liua dos Guayanaxes, 

IO. IÍU. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
mus i c a l e instrumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dOS me* 
Iborcs auetores, a 301000, 25S39J 
e 308000. 

PIANOS DBA DOS. Ató 31 do de-
zembro, l i qu i damos p ianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

•OSNICB, o me lhor o mais ra 
aistente de todos os pianos. 

S . Bovilaoqma 9b O. 
Rua do S. Bento, 14-A—S. Pau lo 

L A S A I S O N - O f f i c i n a do cos-
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Hen r i que Bamberg . 

leoçfto livro 

OCILISTA- Dr. F. Pontual— "x-
f!:efe de clinica do protessor Weclter, 
rom longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem k Europa, 
onde, durante t annos, frequentou as 
prlnctpaci ctlaicaa de moléstias d* 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua resldea-

Leia para esta rapitaL 
tonsultorio : R 
Li As 1 horas. 

_ ResIdencia : 

,ua de S. Bento. 31, 

Rua Vlctorlno Carmil-

kWo», «Hr.rfmi, nariz t garganta, .fls-
Jrlpuk) do noUvel oeulista Moura Bra-
kll, com pratica de Paris e Vleaaa, 
Inemliro titular da Academia Nacional 
|ie Medirina, ex-medleo i ITectiro da Po-
l^clinlra do Rio e adjunto da Santa 
Kasa.—Cons.: 3, rua Direita, das 11 ás 
1—Residência : « . Hiáciiuelo. 

DR. Ül iiiÁO M M U — O M M ' S M « -
Ira — Chcie do servi(o da clinica da 
Ifanla Casa. 1'esldencia: Alameda Ba-
Ir.lo de I.lmeíra, n. BI. Consullorlo: 
l iua M i r: nto, 48, de I ts 3 boraa. 
pelepln ne. Í9. 

k ã v o c a d o a 
í ' A » L O I s a C A M P O S e Tàeo-

Oias da Car ra lho J a a l o r 
r-Acce i tam canaaa c n U capital • 
»4rn . E»cr.'n»orioi rna Q a l n u da 
PToTtnabro, 37 (sobrado) 

Í
, TIIOMAZ DK AQU1NO—Medt-

l r í r , r"o—tspetíal ls la em moléstias 
e senhoras.—Reaidewia: n a Caua-
ieiro hamalho. R*» 

•cavuva, 2-B. eanto da n T t Z i H o -
I arlo. ponta doa bondes da AveaMa. 

A v i s o «o p u b l i c o 

D o dia 21 d o corrcnto cm 
demite, todos os bonda <|uc des-
cem a run 15 de novembro , ex-
ceptuados os das i i nhns Liber-
d a d e - P o n t o G r ande en t ra rão na 
r ua de S ã o Bento pela Praçu 
Anto l i l o I ' r ado . I>o d in 23 om 
dennte todos o.s bundn queactnnl-
i nen i f Holiviu a rua L . l iero Bu-
d a r ó para o L a r go de .Sno Ben-
to, pasBitriio n sub i r u Lnde i i a 
do S5o J o ão , en t r ando nu Pra-
ça An ton i o P rado , com excopçSo 
dos da l inha da Lapa , quo con-
t i n ua r ão com o actunl i t inerár io . 

S ã o Pau lo , 11) do ou t ub ro de 
190".. 

(As.*,i?nndo; A. C . DE B O R D A 
Gerente da 'IVacçâo. 

Mães de família 
Vclae pelo crescimoato de vos-

sos f i l ho . Ko os ossos não s ão 
bastante fortes para sustcntnl-o.s, 
se elles n ã o pe desenvolverem re-
eu la rmon te , cuidado, vossos fi-
lhos podem ficar alei jados uu cor-
cundas. Para evi tar espa infelici-
dade, aconselhamos s' ' inpro ás 
mães a dur a sous i i l i ios o oli-o 
de l i g ado de bacalhau do Bertiii'-. 
Basta só o oleo de Bur thé para 
fort i f icar os ma i s fracos tempe-
ramen tos e !>arn curar , com cer-
teza o sem abalo, as mol i s t ins 
p rov indas da Iratiuezii da eon-
st i tn ição e especinrmente o rnchi-
t i smo o a d c i o r i r a ç â o dos ossos. 

P o r isso, a Acuucmia de Me-
dic ina de Par is levo a peito 
npp rova r esto medicamento, para 
rccoinmendal-o á conf iança dos 
doentes. E ' o mrico oleo do fí-
g a d o de bacalhau que obteve es-
ta alta recompensa. 

U m a colhér das de sopa, em 
cada refeição. 

O v idro , 2 Sr. 50. 
A ' venda, em mu i t as büas 

p l iarmucias e no deposi to geral : 
Casa L. Frííre, 19, r uo Jacob, 
Par is . 

Rxija-se que o v i d r o tenha o 
nome de Berthé. 

à t o d e i o t M f o e i a n t M , 

v M d e i o r e » • U k l t a a 

t e * tf* r e n i t 

O advogado dr Capote Valente foi 
encarregado pelos ars. Cario P. lio er 
<V C., de Gênova,—eauceaaionarlos da 
liruia Fralelll Branca, de HIIAo,-de 
proceder 4 apprehenila aqui e no In-
lerinr, da Iodas as marcas de Fornat 
falsllteadas a Importadas ou tebvica-
daa no Es tado que tenham seme-
lhança com o legitimo Fernet-Bran 
ca, >le Milão. 

Essas marcas, como é saMdo, pres-
tam-se a crear confusões entre os con-
sumidores de Peruei, os quaes, nere-
dllando helier o lenillmo e salutar 
Fernet Branca, silo inyslliii-ailos c 
envenenados com drogas nocivas a 
saúde, iieMdas c>sas que, alem U<- se-
rem prohilildai pela llygieue Publica, 
sito tumlien, comlemiiadas pelas leis 
contra as lfllsllicai;Aes e linltaQiVs, 
como ultimamente se pronunciaram o 
juiz seccional federai ilest» cidade e o 
Snpremo Tribunal do Rio de Janeiro. 

Os magistrado* supremos da Repu-
blica pronunciaram sc dc coulormida-
de com a mesma lei em favor dos di-
tos srs. Iloler & (!., relativamente aos 
últimos sequestros eliectuados durante 
o anuo lindo e n S. Paulo, cm diver-
sas outras cidades tio Interior, sendo 
coudcmnudos os lalsiilradores cada um 
em cinco coutos e uai despesas e In-
demni.saçüo de damim materlaes e 
moraes e aluda na pena iln prlsflo 
para Iodos aquelles que falsiilearam o 
Feruet-Branca. 

A casa r i a t o l l i BUrt iuo l l t h O., 
cniiees!ilonai'la no llrasrí li» Fwnet-
Brauca, da llrma Fta to l l i ^rauca, 
ile Millto—comquaulo uaila tenha d» 
communi com os passailos e tuluros 
seqüestres de 1'ernct, mesmo para n lo 
ser Importunada, como aconteceu no 
anuo lindo, obteve do advogado dr. 
Capote Valente a suspensa» dos autos 
de sequeslt-os—buscas e apprehensões 
—ali aos últimos lila-dc oululiro nro-
ximo, para que os detentores dc Ker-
nel, dc marcas Imitadas, fnlsiticadas 
c aqui fabricadas tenham tempo dc 
se desembaraçarem dellas. 

A casa i'ralelli'Marllnelll 4 C. e o 
advoiiado dr. Capute Valeulc cstfto A 
disposição de quantos desejem mais 
amplas explicações e especialmente 
aos fabricantes de Fornat <lai|Ui e do 
interior en tmlus os que co:n|iram e 
ucgociam laes [iroilnctos e que ucor-
rem nas mesmas penas importas aos 
faliricautes. 

Dentro de poucos dias, os srs. Fra-
lelll Martlueili \ C, pulillcarlo uma 
lista de toilos os negociantes que del-
les adquirem o Icgilimo Farnot-
Branca, podendo a slm os consumi-
d res dirigir-se aos mesmos, uAo o 
wpdejdu a varejo os concessionários. 

Crc/.ll, kllo 
Enxofre em liastões, kllo 
ICnxofrti em velas, uma 
Kormallna, kllo 
ivreaoilna de Wcrueek, kllo 
Lâmpadas granai 
Lysol, kllo 

cs, i ara formol, uina 

cento 

(cria-

Av i a s aos doentes 

Licor Antipsorico de .Mendes é •> ge-
nuíno di |Mirativo vegetal que n.lo con 
t-m arsênico, mercur.o e lodurcto, que 
•ouforme a dóse podem prejudicar o 
Curaçllo. 

O doenlc deve ser cauteloso no to-
mar o remédio. 

O U A ingleza 
" GRANADO & C. 
Túnica, u|ipfritiva o au-

ti-febril. linilcaiiu no tratam nts 
da anamia, leucemia, chio-

íoue c iafeiçícii ^aneroliaa-
das. Poderoso propliylatíco do 
Impa lud ismo e Rraniii; ri-geae-
radur na ronvalesi.-en̂ ade enícr-
laiijaih-s ionga-s 

A' venda cm Iodas ns l uas 
pharmacias c drogarias. |& 

P a r a todos 

Não e novidade, porque lia mais de 
dez annos que é conhecido o verda-
deiro especifico—sem dieta—coutra a 
soillarla, é o Esneclileo de Luiz Car-
los, que ncalia de checar novo surti-
mento para satisfazer a procura na 
rasa Leiire, Fülio At C., depo»ilaria de 
todos os preparados de Luiz Carlos. 

Km Campinas, na Pliannacla lla-
phael Salles. 

Charotos H a v a n a 

FONTE LIMPA 
Checou grande remessa de charu-

tos, tumos c cigarros, de Havana, dos 
n.elliores fabricantes. 

Como Iodos sabem esta casa nüo 
faz quesUo de vender barato, faz hlo 
somente questlo ilus pehiuganas. 

Caca Nuaea 
r.rA DIREITA 53 

S. PAULO 

Pastilhas do furmaliua 
Sulfato de cobre, kllo 
Sullatode ferro do commerdo 

laes grossos), kllo. 
Os concorrentes devertn escrever cla-

ramente, dcauto do nomo de cada pro-
dueto, o preço respectivo em ires 
exemplares da reiaçlo impressa, so u 
mando as parcellat de cada pagina e 
declarar em carta fechada, dirigida ao 
dlrector desta dirretorla, alé As ires 
horas da tanls do ul! mo dia do cor-
rente inez. se accellam as cláusulas 
propostas c se tém oi l ia . vautugotts a 
ollcrecer. 

O proponente prc erldo na ebrlgarl: 
n) A fornecer ao Laboratório Piiar-

maceutlco do Estado, pelo prazo dc 
do is annos, a contar da data da as.si-
LUialnra do contrato, o< proibidos cons-
tantes da relação acima rclerida o pe-
los preços n» iiimiua estipulados, quan-
to aos produetus novos c outros que 
leiiliam sido omlllidus, o preço « Tl 
convencionado pelo dlrector do L»im-
ratorio Piiarinaceullco iJ > f ilado, que 
poderá compral-os cm outra parte, sc 
houver vantagem. 

li) A fornecer produetos de primei-
ra qualidade, a juízo do dr. direcior 
do Lahorahirio 1'liarinaceiitlco do lis-
tado, o qual poderá dcxovcl os. quan-
do ii.Io coiivenham, e, nu falta de sul -
slitulç.lo, adquiiii-os cin unira |iarie. 
tirando o rmitrataule lin olirî aç i o de 
ludeninisul os, ai il i nm-mu que ex-
cedam o preço do contrato. 

r) A cundu/lr a sua custa, ao Labo-
ratório, os produetos requisitados, sa-
tisfazendo hiimcitiatamcnte os peque-
nos pedidos e attendrniio aus mais Im-
portantes, laes cnmo ambulâncias etc., 
uo prazo máximo de 12 noras. 

d) A só fornecer as produetos me-
diante n presença de talões impresso-
uo l.uboralorlo, os quaes serio asslg 
nados pelo respectivo direclsr ou por 
quem esle drs-giie, e su a vista ilus 
mesmos será auctorlsaiio o paga-
mento. 

e) A apresentar no direcior do La-
boratório, ate uo dia ó de cada nu*z, 
os talões corre*pululemos lequlsl-
çOes do me/ anter or, ucompanha do-
os Ires fueluras, solido uma devida-
mente sellada e nas quaes venliaiii es 
|iec licad is claramente o preço dos ar-
tlgos requtsllaiios e o toial das des-
pesas. 

fi liste contrato n.lo impede o dl-
rector do Luíioratorio de Cum[irar dl-
rectamenle do- fabricantes os produe-
tos de -eu labrico, de<de que nisso 
liaja vantagem 

!l) Ao dlrector do Lnboratori» fica 
re-ervado o direito de Indicar n pni-
cedencla dos artigos e o nome do* ia-
lirlcaules que lhe mereçam a maior 
couiiaiiç». 

h) IJuanto ás especialidades pinr-
maecuticos que exccpeioua!t;ieiilr sr-
r!to pedidas pelo lahorrlorlo, o pro-
ponente n.lo é ol rlgado a chigir-s - as 
dos «nelores nienelonados, toihudo 
designar nas pacli-s em |.ranço da ri--
iaçllo Impressa oulrus auetores. 

As propo-las serAo alaTtas nesla di-
recturla, no dia 2 do mez de dezen,-
liro, á t hora da larde, persn'0 o 
con .eliio presidido pelo direcior ' na 
presença dos iiroponenle- ijue compa-
recerem ou de seus represent mies le-
gaes 

1'ara garantia ile sua proposta de-
verá o proponente depositar no The-
.touro do C.itado a quantia de 
•J:uuii8000. Esse deposito será leito me 
diante gula, que deverá ser pedida 
nesta direcior.a, alé ns 3 horas da 
tarde da véspera do encerramento da 
Concurrcucia. 

O proponente que se reeuíac ' as-
sigitar a n.utrato para o furincimen-
to dos hrlUus escolhidos, quer na to-
talidade, quer em purle perdera a 
cauç.10 depositada uo Tiiesouro do Es-
tado para garant a da respectiva pro-
posta, revertendo a mesma para os 
cofres públicos, 

Dtrert iria do Interior. S. Pauto, 14 
dc outubro de I ' J O j . — C u r / o a Iteii, di-
recior Interino, 

An O H A I J X A c u r a a s 

( r l c l m a , • a a i a d u r a i i i , 

I r e t a n . l S K 0 a fu<*pn . V e n . 

d s- t t e a a oawii B a r a e l . 

I l O l t - . l . l V.\ « u r a « c i a . 

a i iH , Hnpi lawa i t a r n a s , 

dar-
B na 

O i l A B A R U E L 

f l a n e s , « a p h | e n % 

I h r a B , a l e . V a a d e -

AIíOHALIXA c i < a t i i a a 

< jna l<| i ior f e r i d a , p a r 

• S Í K a a t l g a q u a « o j « . 

Al l i v i o BRASILEIRO , z z 
nevrálgicas, cura doi-es rlieuina-
ticas, cura dores uo utero, cura 

toda a dôr. Vende-se em S. Paulo na 
cana Haruel & C. 

AI I O I S A I , l \ A e i i r a « j . r e-

w r v a <l<- t ix í i iw « k m o -

l é s t i a s u t n r i n u H f u - m i l o 

• • n f a r i i i * o |»ra«pn<-lo ; 

V a n d e » a e m (<míhk a s 

p h a r m a e l n k e d i - m j n r i u N , 

• t i a OH-sii S a r i i d , 

Pianos novos 
alten.tles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mccluntca a rcpeliç.lo. Ven-
dem-se com grande redurçao lios pre-
ços devido á alia do cambio. Ilarmo-
uImia com 5 oIlavas, 2 registros, i60| 
e em prestações mensaes de 50 a 100» 
Planos de alugue! de 15 a 30S. Atluas 
se, troca-se c concerta-se, CaaaJ. Luc-
ehesl, íi rua José itonlfacio, 4&-A—S. 
Paulo. 

l I t O l t . M . I W o u r a :1o-

' r « K lu-i inui iM a t x d a a 

e s | H ' i . n <!o o o r r i n i m i t o i s 

CRI i i c i l i o a mm s a n u s , V i t a -

i l e - s c m i e a s a l l a r i x - l . 

firn-i e i t i t e i i c i t nen t i É banfiM 

— DK — 

AfiGA SAHTà CECÍLIA 

Una Jm/Mavilie, em/nina rua Veriiliana 

Duebas eseocezas de bacia e i-lreo-
lares pura si-nboias e cavalheiros, ba-
nhos de nataçüo e caclu.eira, liantios 
luedlcinaes, baldios de luxo. 

Massa.' -m comjiieta. 
O ilr. Jayuerllie e dr. L'lifs«es Parn-

nhoi sito encontrados, ai|0elle ria* H 
ás íi e e-le d*s 9 As 10, por conta do 
e;ta|ie:e< Imento, | ara o e\amc dasap-
pliCi ções i!o , banhos. 

• U R A C E R T A c 
^^-vidiills, rir morpliéa, é tomando 

o £ l i xir M. Hora to , o melhor 
deMratlvo lnasllclro, -asa Ilaruel A 
C„ S. Paulo. 

r « S E B C I A B E K E U Z C T I V A -
b Cura dôr da dentea a onvi-
da*. om S minutos . EncoBtru-ao 
eat caaa. doa fabriciustas Almei-
da Cardoso & C . B.io de J a ho i 
ro, roa Viucrnde da Inhaúma. , 
20 , e om todaa as bons phar-
macias e drogarias da cap i ta l a 
do inter ior 

M G A D 0 
—PilnlaH dc- r ayuyá M. Moralo — 

e Intestinos, curam-se 
radicalmente u-ando 

Vende-se 
Paulo. 

eu-a Ilaruel A- C , SJo 

LA SAlSON—Grande ofilcina de cos 
tur.i- para -entioras e crianças, 

rua de S. Ilento, ti. 

0 
£ L E G Í T I M O S vinhos por-

luiiu'*stcs. Importados direc'a-
ile pela AXjJSG-A PAR-

X 1 C U L A R , rua Jus li.dii-
aeio, n. 7, sito os meihores 
actuHlme.ite no im-r ado 

I 'I lulas jw nlarail'1 e a • .N- > 

| I L O Ú O F O X 
RUA mat3rr\. i-v 

M.c i r t : » 

i II -

a «Min i o o i-

c a it f e b n » ! t o s 

n a e s r i i O « i o 

n ã o l 'az »>a l n o 

i n t e s t i a a x . 

E I Â I Í T 00 CATITÃ3 

P s í p - « c s [ j a s » a h o j e i 

L A 8 A I S 0 N 
OFFICINA Dl'. I.OSTLT1A» 

Vestidos para senhoras o 
xneainaa 

PREÇOS B E A T Í S S I M O S 
Córte esp<-ciai, elegante e 

na u l t ima moda 

Rua de Slo Benta, 14 

l l e u r i q u e C a u i b e r g 

I iáo confundir o 

VERDADEIRO 

PIPPERMIIT 

G E T f i Lres 

i fí EVEL 1 Françs 
.u'i{jit:rLT:.JIIT 

' hl L'DÍ LHA :. CUBO 
l i ;:iiuii'.« de íau, 

it 1900 
AGENTE OERAL: 

• FAURIEZ (9, R»l!» PlIXMiim.MKI! 

M O L É S T I A S 

d a Boca e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAIG0Í 
OE CHLORATO OE P0TA8SA 

E D'ALCATRÃO 
Approvadat pela Junta de hygiine 

do Pio*de'Janeiro 

E o r p m e d i o m a i s r á p i d o 

e e f í i caz q u e so c onhece papa 

combate i- as mo l é s t i a s d a 

boca , t a e s c o m o a i n í l a m m a -

ção d a s petifrivap, as a p h l a s , 

a seecur i ' da l i u j í ua e d o 

p a l a d a r , e 

mo lés t i a ' da 

a i n c b a c a o c 

aniygdaias h 
a r o u q t i i d a " , 

mu i l i ) |>voi:n:. 

toros c a i lvuu. 

i i i iuonte a s 

mia, como 
i ç / i e s das 

' • upa inha , 

. l í l las s â o 
;<c!IIS c a n -

' i ' l o s pre-
e outros adores de w n u . 

oi-adores públicos, etc. 
P A R I S , 8 , r u o Vivionna 

E EM TODAS AR PIIAHMACIA8 

T E R E I S 
OS D E N T E S 

ALVOS 
• hálito fr esco o perfumado, a booea sã, 

H empregarem B I I É I U E 

0ENTiFR'Cios v A n l v I c I N c 
a. PKVKILR. 110. ruu d« Kivuli. 

Km ê unt data do aiuo pi isalo, 
deu a eculena u<ii. 

(Centena i«4 
Dezena i;4 
(irupo 14 

C a p i t ã o N e g r o 

P e r f u a a r i a s 
A casa Nunes resolveu definitiva-

mente liquidar o seu ','rande sortt-
mento de perrumartaa tinas, escovas 
e pentes de Iodas as qualidades, por 
todo o preço, fazendo quesllo srtmcnte 
do Arame. 

CABA I V I I E I 
lua Direita n, 30 

s, PAULO 

O S A O T O O A O O S Aatoafe R I M . 
p dos tsnfos, Esteram *k AliasMa. 
Isbrlel Ribeiro dos Santos « s m 
Jwriplorto a mesma raa de S. ~ 

Bas t a u r a ç a t 
O aiial\o-as«l«nado, attesta sob ju-

ramento. que achaudo-se carregado de 
ludo quanto é sjrphills, o corpo colier-
lo de- chagas do lodoa os tamanhos já 
parecendo a um morpbrtlco, visto 
i|tie desde a rara nW os pé* eslava la-
vrado; neste eslado foi despedido do 
serviço da fazenda do sr. Joaquim Pa-
I .'ano da Cunha. 

Desanimado da vida apresentei-me 
ao pharmaeeutleo l.ulz Carlos de Ar-
ruda Mendes, que appllcuu-me o Licor 
Antipsorico de lieudea e os Pus bepu-
rallvos d* soa In vendo, hemedioa 
abençoados une fizeram.me voltar para 
o serviço da faieoda, reslando-me 
agradecer a Dens e ao sr. Luts Carlos, 
a descoberta destes remedlos superio-
res a Ias tos gabados, que n lo puderam 

S Carlos do Pinhal, 31 de junho de 
*a*. 

JOSK ANTOJ IO RARUOSO. 

Vtadí-se aa .Dragaria Silveira», de 
"aa. Saato* * C., raa CoaiaMrcm 
• . j a e tombem acabam de reeelier 
• Ratos SadorMens da landes e aa 

* c . 

Dentista 

L U I Z C i O n E N 
Cirurgião dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, platina, relluloide, 
poneMana, vulcaiiilc e prelo da índia, 
Mridre-work, ou dentaduras, alisoiu-
taineule sem cliapa. por |iro<:esso no-
vo e garantido, deniesu Pivot, cordas 
de ouro, obtiiraç^es a ouro, platina, 
esmalte, graullo, porcellana, roiluloi-
de, marrim e cimento. 

Kxlrarçnes de deules sem a mínima 
dôr, trabalho garantido a preços mo-
dicos. 

Galdnele e residência : B u s da 
Bento, 31 (AO brado). 

M e e r e t i i r i u U o I n t e r i o r « 
J l I N l l V I l 

hiaecTORIA DO I.1TRRIOS 

De ordem do sr. dr. secretario de 
Kstado dos Negoclos do Interior e fus-
tiça, faço publico que ate ao ultimo 
dia de novembro, acha-se aberta nesta 
directoria, concurrencla para o forne-
cimento de drogas, produetos cbimlcos 
e pharmaceiilicos, desin eetantea, vasi-
lhame, utensílios e gêneros para mani-
pulação, durante o anuo de 1(06. 

Os artigos a fornecer constam de 
uma reiaçlo Impressa que os intares-
sados encontrarão no referido Labora 
tono. 

Os proponentes poderio concorrer 
para todo o fornecimento, ou somente 
para o de drogas e produetos pharma-
reulk-as, oo para • de geaeros de ma-
nipfilaçle, oo para o do deslnfectantel, 
conforaie a segulate reiaçlo : 

Aetdo carbônico crtstalisado, kllo 
Ácido eorbonlca cru, kllo 
Aaido ebtorbvdrleo do ceaissercio, 

kllo 
Acldo ebtorhyilrtco paro, kllo 
Alcairto poro da Neraepa, klto 
Álcool i W , litro 
Álcool asethvltc», kllo 
Altodlo krdrapfello, kil« 
Ana sol da Weraeck, latas de i kito, 

kito 
Aaasol de Wetaeck, latos de U> kJ-

tos kllo 
AMMOI I éê ^ ffMCk, 

a isrs ta á t cal, em pai 
Cbtotrto f$ M . e a n 

latas de W kj-

Ui« 

fldros de W 

S i i i i c r S ü l e i i i l r i i i - l u « le 

O l i r n s I * I I I i 1 í < - : I M 
UKCAnAl,ÍO IlA ESTRADA VRRGUKIHO, 

DE VILI.A MAIIIANA AO RIO PEijUUNO. 

Ile orilem do sr. dr. dlrector desta 
Superintendência faço publico qii", no 
dia :i" do corrente mez. ao melo dia, 
ser.lo rccelddas e ai ertns, em presen-
ça dos Interessados, nc-lrt repartição, 
propostas para a execuçilo iíhm obras 
supra citadas, cujo orçamento Im-
porta em |:i:!l7!«70il. 

A s proposta-, devidamente .'Ciladas, 
com as lirmas reconhecidas, devera 
acompanhar o certilicado do deposito 
leiio uo Tiiesouro do Kstado, de ac-
còrdo com o regulamento em vigor 
da quantia tlt r-'is SOOfOUO, como ga-
rantiu da ii.sslguatura do routralo e 
bla esecuçfto dos trabalhos, dos quaes 
os coucorrVnles dcvcrSo declarar os 
prazos de Inicio, ue rour!u-!lo e de 
couservsçüo. 

II orçamento, lari'asde preços, clau-
sulos i;eraes e especiae.s do contrato, 
bem como exemplares do regulamento 
para execução dc obras, serão fran-
queados aos interessados, na 1'oriaria 
ilesla rrparllç.lo e uu Secretaria da 
Camaru Mun rlpal de S.lo licruardo. 

.Na presente concorrência ser.lo ob-
servadas todas as disposições do de-
creto n. Wl , de 10 de janeiro de 
1Ü02, que (orem appttcavels. 

S. Paulo, 14 de outubro de rju.V— 
Antnnio José da Silceira Seita, olTiclal 
arcblvlsla. 

CAMBBiPPi 
l y p i l i i o n x i ) 

p a ç u e s 

g e I- r í i i r e s 

i l a u s d s s , 

e - t u m • ( ) " 9 

A' v c n i l a o n i i B i s a d o s 

f n h r i a a n l e - A l i d a I a r -

d v M u \ G , I ' i i a V l s e o n • 

d a I n h a ú m a , ilU, I i o d e 

• l a n a l r o t • e m t u d n w a « | 

p l im- i i i a i - i n- e « I r i i f l i i r l i » 

d u c a i ' » l a >1» S n t o r l r . 

• V e r i t a s , 
a 

Veritatis. 

, yr-, -'"W 

\ LL'ÜA-SK uma c.is», rua do Ularhue-
io, o". Preço, BOgOOO. Trata-se na 

rua de s tiento. --n 

ALUGAM-SK esiilendidos quartos mo-
Mliados, em ea-as de famílias aile-

li As, na rua losü Bonifácio, ii-. larao 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodri o Sil-
va, 18-li. 

Ai 
LCGA-SE uma linda saia para es-
riptorio ou moradia de i r i a ou 

duas pessõ.is seria», e mais dons quar-
tos mobiliários com todas as acommo-
dai óes, em casa aliein.l. 

Riu JDRI Rr,iilEselo, 32. 
f O S T A A P E N A 3 D^GZ T 3 3 
v T O E B nm annuneto, do olasalt-
a t a s , nesta aacç i j . 

OKPURKCt-SE 
dc 17 annos de 

rua 24 de Maio, 

uma copeira aileiuA, 
edade. Residência, n. 27. 

j\|£(«OCIO — Vende-se um, rua de S 
1' Caelauo, 37, de scceo-e niolliados 
i:\celleulo (lonto e 1 ôa Ire^ue/.la. 

X o v o * Í » l | IOMÍOM 

SEGUNDO SEMESTRE 

0 administrador da Kerebedorla do 
Rendas da Capital, abaixo asslgnado, 
!ai publico para conhecimento dos srs. 
contribuintes que, a partir de 2 até It 
do corrente mez de outubro se proce. 
deri por esta repartição á arreeadaç.lo, 
sem multus do 2' SEMESTIIK do cur-
rrnle exercic.o, dos seguintes impos-
tos creados peia lei n. 010 de 4 de 
agosto de I00Í: 

1 Sobre o capital realiiaio da» ca-
sas de rnmmerein ; 

II Sohre o ea/ntal realisarfo da* em-
presai tnduitriais e sneiejaitet unowj-
mas ; 

III Sobre o ca/iitat particular empre-
gado em empréstimos ,-

IV Sobre o nms'imi> dc aijuardenlt. 
Findo o re.erido prazo, i.icorrerAo na 

multa da 111 "I. tflH por eenloi os 
srs. rontribuinles que nlo salislizerem 
aquellss impostos. 

Ilereliedoria de Rendas J a Capital, 
em 2 de outubro de IVOS. 

0 administrador 

A. PaasiRA DE QCF.ISOZ. 

IKFKRKCK-SK uma moça, ile li! a IS 

rua da 'Jolicor-
dla, 

nças para 
183, venda. 

AKFERKCUM-SK dous n oços cliega-
"dos ba pouro da Argeulina. I m pa-
ra empregado de pharmacla e outro 
carn caixeiro; lambem pfide servir 
gare guarda-livros, lauto na capital, 
pomo no interior. DirUir-se á rua Bri-
paJelro Tol.las n . 61—Hotel. 

PENSÃO—Di-se peusüo em casa de fa-
mília brasileira |ior preços reduzi-

dos, garante-se o maior usselo. Rua 
lienjamiii Constant, n. 21-B. 

OPFKHIÍCE-SK uma ailemfi para lavar 

casa e lavar roupa, por dia, em casa 
dos patriVs; rua Reila Cintra, tO. 

I t l I t t M U * P w t o g m a 

4 * l * M f i r « M Í a 

A « m t a t t o M a seriedade 
•entes e amlfM da 
KTXFMERLTO « O -

a H n , para aa-
. ---.. - tr t rs lmo dto « m . 

pato dascaat* eterno de mesmo soe to, 
Seve ser rezada ao proximo dto m 
da w i i y ^ h 1^» Jy i a 3a aittfcl , 

j J / I S P í L t o 

OB A B H Ü i r C I O S naata 
c a a t a » aponaa l tOOO, par 

vtaao, n l o axoedeado da eUea 
ahaa. 

aso?Ia 
trss 
11-

fll.NSAO—.\a rua General Jardim, ftü, 
* Vtila Ruari|i e, alugam-se comino-
dos com peu.'."o para moços de irata-
mrnto, em ca-u d" unia familia brasi-
leira de tratam- n'o. 

PRECISA-SE uma cosluheira ou cosi-
utietro, que eiib-nda Ia arte, para 

casa de pequena família, lua 1'areJlo, 
17-A. 

WACCOS VASIOS. usados e novos, 
"barbante pira ensaqu», vendem-se 
no deposito de A. de Kreitas. rua da 
Conceição, 01. 

VENDA DE CASAS—Rua Beato I rel-
las. d ias por 20 contos; travessa 

da Assemhféa, duas por 0 entos, 
rua Jaceu'uay, duas por 18 cintos; 
rua do Lavap-s, ipiatro por 15 contos; 
avenl ia Rangel Pestana. Ires por .m 
coutos. Trata-se com Eellsberto Mi-
gliano. lua de S. Bento, t-B. 

R 5 S k M w S T l ^ 
aaata m ç l a pe t «raa 

V I N H O q u I Í M 
R A B O T „ r i i . 

T0KIC0. A P K K i m O 

UCO I IST ITD IHT I , R M i r V N 

n c o m E N E A M m oonuiicwnm 

l i todos as sacadas 4s 

m m , tmjumu. atuRtinut», 
f u n i l , rtKTHtàs umuài». 

i n f f i ott n/u imtnut 

L f t U O T i D ' D A T B , P I > k f « a k 
aa coMnfc i .M* h f A i m . 

D o todaç ti<í prepnrn-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m , conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 

,, de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
C 3 o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização, a 
•Nos paizes intertropi-

caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a* Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combato vantajosamente. 

Exija-so a verdadeira de Scott 

q A' m l i üm rhflfradM, 

6COTT ü BCTWNE. Chimkoí, J«ot» Tork 

aaW 

A s milhares de pessoas que- pedem o 
que 0 o „ T O T " 

Respondemos: 

O " T O T " c o maisefftcaz DIGESTI-
VO eni cápsulas de origem anglo-americano, 
o qual admiravclmente age por meio dc an-
tisepsia gradual DIRECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIA S, E IXTESTINAESdo modo o mais 
surprehendente possível. 

O " T O T " cura RADICALMENTE 
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL. o CATARRHO GASTRO EN-
TER1CO, a PRISÃO DE VENTRE, a 
DIARRHEA, sendo também uin exccl-
lente preservativo contra as FEBRES 
'I N I'i ÍOIDAS e todas as numerosas uio-
lestiai produzidas pela indigestâo, 

O " T O T " faz peiTeitamente diferir, 
rui i<tln_ci c cû urdar, cAcita e desenvolve 
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES 
COMO o BRAZIL é necessário a todos 
porque d coisa bem sabida que o homem 
vive mio d aquillo que come, MAS SIM 
D AQUILLO QUE DIGERE. 

Mandai o vosso endereço e recebcreis 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS 
DO ESTOMAGO. 

I n l c o s Importadores no Brazil do "TOT " 

I . T A G L I A V I A & C O M P . 

S A ü 1 ' A U L O 

[l 

k 

\ 

> 
I > 
> 

ANEMIA, ViGIOS oo SANGUE, FURONCULOS, 

ECZEMA, ANTHRAX, ARTHRITISMO, ETC. 

O U R A D O S j o e l o 

F E R M E N T O J A S Q U E M I N I 

( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De oenta em todas as íioas Pharmacias e Drogarias. 

L A B O R A T 0 R I 0 
^ S H B B K P - l 

17. piüfí de I» Wa.li-leinp, PARIS. 

( 3 
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DA CASA 

V . R I G A U D 

Sj me Vivienne. PAFIIS 

/ -> 

Agus de T - c t i d r K Â N A N G Â - O S f t K A 
C . r s- rv i : • ? o itromf.3iYvrcltref.co2 dc Jn'.'«r.!i:r 7e. 

Eutracto, S i b o n e : » , P D S d c hrroí K A M A K £ - A - 0 3 Â K A | 

Estraeto IBODERK - STYLE :Eiifí.t» CRAVO dc MVS0RE 
— SCÍ4ÍA | _ AMARIS 

Agua 

VIOLETA FRESCA j — ORCHIÜEA Je BENGALA I 
MIMOSA RIVIERA I — PERFUMErfi- ACTP IZES | 

Satnnete* e Pt» de Arroí som os mama» cheiro» 

d» Coionir «aoDCRN-STYLK — Loção ri rs ACTR IZCS 

A m a i o r e x p o s i ç ã o r e a l i s a d a a t é h o j o e m S f t o P a u l o 
T C S E C N S I N - R U D . I B A C H M H I . E M m - P U V E L -

• M M H M H J I 

C a s a B e e t h o v e n 

R u a d e S « o B e n t o , n . 2 0 

Grande 

M É H É É 



«[iMHWiiiJi 

ftua de S. Bento, 41 

JjjnKWíí-.e. 

Rua da i lento, 41 

CASA ESPECIAL E M ARTIGOS P A R A HOMENS 
brancas, bengalas, chapéos de sol e perfnmarias finas 

llí! 

ULTIMAS NOVIDADES 

P r e ç o s cie o c c a s i ã o 

AO PREÇO 

ULTIMAS NOVIDADES 

d e o c c a s i ã o 

R U A D E S . B E N T O , 4 1 R U A D E S . B E N T O , 4 1 
M O N I T O R 

P S I V I U B 0 I A D O 

O m a l h a r e l i 

P R I V I L E G I A D O 

N O V A R E D Ü C Ç Ã O D E PREÇOS 

Monitor i . 5, pare 550 a 600 arrobai diarias—R*. 3:2 

Monitor n. 6, para 650 a 750 arrobas diarias-Rs. 3:500$»00 

P i ü d M a i n f a r * n a ç 6 a a á 

e Importadora de S. Pai 
A « T h a H u n t l a y M f g . C a . U m i t a a » p r a e a d a r á e a m t o d a a r i g a r 

d a l a i ean f t r a « a c a n t p a f f a o t a pea d a a i 
p l i oes . 

l e u p r i v i l e g i a a a a u a c u m » 

fio A l l i a m SatiTmm,antigo «conhecido l i . 
Ixn o oi atbia, porém, pouco ou raramente 

do, J. Coelho Barbosa preparou ha cluco »un 0 7V . 
uma forma especial, um especillco para curar a i„n„ 
«uzaecowsllpavCes, de uma Ires dias. Appare-l i i , 
( g ua , vendeuoies do AUinm. preveulmoV 
que, se qulzer ler a certeza de levar para caS l 

ntedio especialmente preparado para estai r 

lias, dev.il» exibir o .mo Irai uai Üaaiiu m("'- i-
** • pintado. 

• P s 

venda todaa aa pnarmaciaa a l n ; t r l u (to Sru l l . oa t m d » O» rlvai, 
86 . Agentes creraes era S . Panlo- TJarml % O 

_ ^ ü m n n m i m b b 

RETRATOS 
_ Ao fim de vulgarizar os seus esplendidos nitrato* ao lápis de carvão, 

o SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS RETRATOS DE PARIZ, fará Á codn Leitor e Subacr lp tor 
<i'esto Jornal um Retrato Artiat ioo do tamonho natural, 40 por 50 centímetros 

/em IJUSIO e dc perfeita semelhança A B S O L U T A M E N T E P O R NADA , com a 
condição que o destinatário de tfío bonito Retrato nos recommcndc aos seus 

. parentes e amigos. Basta escrever o nome c o endereço atráz da photogrophia e mandal-
a polo correio juntamente com o presente annuncio, ao Senhor TANQUEREY, Director, 
2 2 , Rue de Tur ln , P a r l e (Franca). Este offeiecimento extraordinário nfio será valido 
senão por 20 dias, contados da dato d'este Jornal e somente por um retrato paro coda 
família, Como garant ia do sua boa fé, o Senhor TANQUEREY se compromette formalmente 

r o quantia de M I L franooa em proveito de um Hospital d essa cidade no caso em que a 
SOCIEDADE ARTÍSTICA DE RETRATOS nüo fizer o dito Retrato gratuitamente no prnzrv Puni mez 

ASTHMA-OPPRESSAO] 
0 

f Cigarro» Indiano» da| 
Grlm&ult e C» consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater Q as thma, a 
oppressüo, as suffocações, a 
íosse nervosa, OB catarrhos e, 
a insomnia. 

Cata cigarro lova a Uma doSIUUáSLTtt' 

ÜIMSIT0 Eli PARIS, 8, »U» VIVIENII 
e n u principies pharmacla*. 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m e l i n 3 2 
» r t o d o a C a m p o s E l l y a e o a ) 

Recommendavel por sua situa-
do, aposentos, tratamento e mo-
'cidade de preços 

Empreaa J . Cataymon 

Grande Companhia de Variedades, Can-
to, llaile e AllracçOes 
Quinta-feira, 19 de I I A i r 

outubro de 1905 l l V d l l 

E S P E C T A C U L O V A R I A D O 

g u c c e M M » , S l l C e C M K O 

F Ê E LUNG 
Malaliarlsta celebre e transformista 

Chino. 

NEORI-APPIANI 
App land idoe 

d ue t t i s tM i t a l i anos 

Os afamados 

Trio Leonco Lil iane 
Arrojados gymuasta* aereos 

P a u l F l o r n s 
Inimitável vlrltiose xylophouisia e os 
'demais artistas desta importante 
TKOUPE. 

Preços o hora d o costumo 
Mão h a senhas 

I M P O R T A N T E I 

Acha-se aberta a asslgnatura para 
as localidades do Polytheama a prefoa 
radnaldoa. 

a t a ae «««pendem aa fnncçSes 
por causa do m a u tampo. 

T H E A T B O 8 A N T ' A N N A 

G r a n d e C o m p a n h i a T a v e i r a 

Do «Theatro fia Trindade», da Lisboa 

^ U l t i m a s< 
HOJE—Quinta-feira, 19 de ontubro de 1 9 0 5 — H O J E 

D e a p c d i a l u « I o i t o p i i l n r l m s i l i u o a c t o r I t R A X D A O 

Irrevogavelmcnte ultima representação da burlcla de AltTIILR AZEVE-
DO, musica de N. MILANO. 

A Capital Federal 
O papel de NÓ Ozelilo 6 desempenhado pelo actor BRANDÃO 

Os demnls papeis, como a primitiva rpela Companhia Taveira) 
Deslumbrante mise-en-scène ae A. Tave i ra 

Direcção mus ica l de L u l r F l l g u e l r n s 
P p e ç o c a h o p a d a e e a t M m a 

AK J INHJL—Poe ta e u homenagem 4 i l l na t rada imprensa pau l i s t ana 
com a p r ime i r a e ún i ca representação da opera-oomioa 

OPAGEM D EL-REI 
Os bilhetes já & venda. 

A seguir i p a r a despedida, da Companh ia , a grandlo-a mágica 

O G A T O P R E T O 
l ' l t l i na piemmin ! ! I l t l m o s en|M'etneiilon ! I 

Intransferíveis, ainda que chova. 

L A V S L O C B 

Kavigazione Italiana a vapara 

o V A P O R 

MS! U M 
Salilri de Santos no dia 22 deutou-

bro, para 
I l a r c c l o i m 

U e n o v a 
o X n p u l e s 

Terceira classe. . . 130 franco* 
V i agem rap ida em 14 dias para 

Oenova e Nápoles 

I d a e volta, 3 0 °/„ de reducçlo. 
A passagem de volta 6 valida tumliem 
para os vapores da «.Navigazione Ge-
nerale Italiana—Florio & llubattiuo». 

Para passagens c mau Informações 
com todos os sub-ageutes e agente» 
geraes no lirasll 

Bchmldt 8c Trost 
S . PAULO—Rua do Commerc.lo, n. 9. 
S A N T O S — Hua de Santo Antmio 

n. 30. 

l i VSLOCB 

N a v i g a z l o n e i t a l i a n a a v a p o r e 

O novo ê esplendido vapor com 2 hrlices 

ITALIA 
Salilri de Santos, no dia i e do 

Rio, 110 dia ti dc novembro, próxima 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 

Este vapor, sahido dos estaleiros na 
Italla, em julho proximo passado, tem 
as mais modernas e aperfeiçoadas ac-
romodaçiies para passageiros de clas-
se e de classe. 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
francos a.7."J0, só para duas pesstas, 
e, eahluxs de i " classe para uma sú 
pessda a francos t.SSO e francos 1.100. 

O conforto ix bordo è egual ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que lazrm a carreira entre a Eu-
ropa e os Estados-Unldos da America 
do Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
com toJos os snh-agentes agentes ge-
raes uo lirasll—SCII.MIDT & TitOST, S. 
Paulo: rua do Commerclo, n. 9. San-
tos: rua Santo Antoulo, n. 80. 

Hamburr-SadaaeiieaalaoheOam 
pfsohifffahrta-Osaellaohaft 

VAPORES A STHLN 
Pernambuco , H de novembro 
Aauncion, l<j de novembro 

npaqueli aliem/Io 

S A N N I C O L A S 
Capitfto, J . Krfig-ar 

Sahlrá no dia 'Jj do rorrente, para 

K io , Bah ia , LUbda , 
LeizSoe 

e H a m b u n r a 
Communicamos que o* preços aas 

passagens de I* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40) 
e 20| respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llsliõa, 169SOOO réis, 
Inelulndo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
süo providos com os mais modernos 
melhoramentos e olferecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de :t* classes. A bor-
do de Iodos os paquetes ba medico a 
criada, assim como coilnbeiro portu-
guez e até Portugal as passagens da 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e mais la-
formações, com os agentes 

E J o h n i U a * C*mp. 
Rua Josi Bonifácio, n. 21—S.PAULO 

PARTE mrnrn 
K l w c a d a a de c a m b i o 

CALFAUA TVNLICAL 

A Cantara Syudlcal dos Corretores 
• S i u u hooUm as seguintes tabcllas: 

«0 dias a vista 

I cBdrn 18 »S|;ii iS2l|32 
Paris 604 C09 
Hamburgo 746 1S2 
«alia 610 
Pat ton l 336 
Mova-Tork 3.189 
Seleranos., 161000 

Cairemos: 
Ccalra banqueiros, 15 8j8 a 18 18|16. 
Cet tia caixa matriz, 16 5[8 a 18 iü|l6. 

to (gaal data do anno pastado: 
90 dias a vista 

pt^:::::::::: 
feaãburgo, 951 

7̂ 9 
961 
790 
373 

4.037 
19*900 

I I Bit * a 11 !3|3t. 
I t ír ~ aba ealxã matr l i I f £[IC a » » t 3 t . 

•aaJcafMa «a Praça de Can-

i l Ma USD - Bancaria, 15 

r sn l a r , M U|l«. 

TNAASACÇTU W W N I M I 

9 I h n Itelfaoo, a N H 

0 Idem, Idem, a 248» 
5 Idem, Idem, a 24o» 
li idem, Idem, a 24?* 
6 Idem, Idem, a Sltil 

122 letras da Camara de Santos, 2." 
emissão, a 829 

18 Idem, idem, a 82* 
42 accfies da C. Mogyana, a 139$ 

100 ncçfies do B. de S. Paulo, a 1208 
00 letras da C. dc S. SlmSo, (1°), a Gl* 
14 arçf.es da C. Mogvana, a 2398 

U L T I M A S O P P E K T A S 
riNLos rüBLicos Vend. Comp, 

Apólices do Estado.. — 

Apólices geracsdeSI» — — 
Empréstimo do Esta-

do de 1908 (libras 
8.800.000-11-8) — — 
Lelrot da Camara dl S. Paulo 

8" emprestlmo . . •«•« — — 
t" empréstimo 
7° emprest lmo. . . . . . 
Idem (30 dias) 
tetras da C. de San-

tos (I* emissão). 
Isi 

8i*"00 83* 

Idem Idem (1'emísaSo 
Idem da Camara de 

8. S imüo . . . . . . . ,*• 
Idem Idem (2* emlsslo 
Idem Idem de Cata 

Branca.. . • « , « , , « . . 
Idem da C. de S. Car-

teada 3-serie 
Letras da & de Cam-

pinas 
Uem de Campinas da 

SOO* t , ( , , , f , , „ , , i 
Letras da 0. de S. 

— 78* 
88* -

68* 63*800 

Wem da Camara d* 
. Mo G l a i o . . . . . . . . . 
Idem da Camara da 

tnndlah; . * • « . . . • • 
Idem da Camara Sa-

alelpal de Arara*., 
lem da Caamra de. 
Rlbelrlo F re t o , , . . 

Mt 

71» 69* 

180* U0* 

m — 

• 100* 

M iH 

Utt a i* 

— 80* 

Credito Real carL hy-
— 

S. Paulo 121» 
UnlSo de S. Paulo.. — 
Coinm. Italiano 158» 
Industrial Amparense — — 
Construclore Agrícola — 

ACÇÔLS DE COMPANHIAS 
Mogyana I i0* 138* 
Idem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2368 
E.de F. de Dourado. • 
Melhoramentos sao 

Paulo — — 
Antarctlca — — 
E. de F. de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — 10E* 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephon l ra . . . . . . . . . — — 
"n /So Sportlva 

II98&D3 
i(l* 

14n» 

233* 
210* 

Ma itlardy.. 
Paulista de Electrlcl' 

32* 10* 

dade.. 
Mecbanlca 100» _ 

DEBENTUftES 

Norte Paulista — _ 
C. Fab. Paulistana... 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros. — 80* 
LETRAS I1YFÕT1IECAIUA8 

B. Credito Real deS % 
Idem 6•(• a 80dias. . . 
Idem 8 
Idem 8 % a 80 dias 

prazo fixo 
Idem, Idem. a 30 dias 

4 vont. do vend . >• 
Banco D. 8. Paulo ex-

j o r o e . . . . . . . . . . . . . . 

raaço n* cara a 

A Ai«o«ia(lo 

aeguliie leiegramaaa 

«oa 

30* 10* 

- 3 ia 

ia 

irmt» 

TRAÇA DO COMMKRCIO 
Kstü como lnspertor do mez de ou-

tubro o sr. Allredo da Rocha llritoi 

M o v i m e n t a d a p a r t a 
Valores esperados em Sanlus : 
Em outubro: 

Gênova e Nápoles, .Rio Amazo-
nas 1! 

Ruenos Aires, 2t 
Southamptwn, 14 
Nova-York, «Tcnnyson. 15 
Gênova c escalas, .Nivemals 18 
Unrnos Aires, «Magdalena» . . . . . . 31 
Bordeaux, .Magellan» 31 

Buenos Aires, 31 

Em novembro: 

Hamburgo, «Prlnz Siglsmund».. . . 1 
Buenos Aires, 4 
Buenos Aires, .Ravenna. 8 
Buenos-AIres, «Nlle>., 10 
Bordeaux, «France» 16 
Buenos-Alres, 84 

Vapores a tahir de Santos: 
Em outubro: 

Nápoles, <Duca dl Galllera» 
Nápoles, «Bologna. 
Buenos Aires, 
Southampton, 
Buenos Aires, «Rio Amazonas» 
Hamburgo, .San Nicolas» 
Portos Sul. .Saturno. 
Nápoles, SAvola»..., 
Bordeaux, .Nlveraaís 
Nápoles, • Sardegna 
Southampton, «Nagdaiena> 
Bordeaut, «Amazone» 
Buenos Aires, «Sagellan. 

Em novembro: 
Hamburgo, .Priax Slg l imni td» . . . 1 
Barcelona e esea. «Oneanais . . . , . 
Portos do Sal, «Orlan. 
HâMMf JO, a 
Nápoles, <Ra 

Em dtzemhro: 

Nápoles, .Toscana» 
Nápoles, >Citl de Gênova» 
Nápoles, «Siena. 

Vapores esperados no Rit: 
Em outubro: 

Triesle e eses., «índia» 
Gênova e escs., «Rio Amazonas». 
Soulhampton, 
Buenos Aires, 

Em novembro: 

Buenos Alrea, «Magdalena-.. . . . . . 

Vapores a tahir do ttio: 
E n outubro: 

Llverpool « escs., «Panamá 
Bremen e esc., «Aacben» 
Hamburgo e esc., «Bahia» 
Gênova e esc., «Florida 
Rio da Prata, «Rio Amazonas»... 
Nova York e esc., 
Portos do norte, «Maranhüo» 
Nápoles e esc., «Dura di Galllera» 
Santos, «índia» 
Brenos Aires, «Tbames 
ãouthampton, «Aragon» 

Em novembro: 

Southampton, «Magdalena» I 

P r a ç a d e M a r c a d a 

Lista dos preços dos generos 4 vCuda 
no mercado: 
Feljlo mulatlnho, alqre. 71000 78300 
Dito branco Mas*., . 9*600 10*000 
Cabras com leite > ÜOauOO 40*000 
Batata em caixa > 8*000 8*VJ0 
Bacalhau l k i l o **00 1*000 

• 1*100 1*100 
1 litro 1*700 1*000 

• m a a*800 7*000 
reatea 1*180 1(300 
I kl Io 8700 «400 
N * M •*** 1*000 

I alqueire 10*600 11*90* 

Carne secca, 
Azeite em" 

Cebolas 
Dita 
Alho 
Canalea 
Lentilha I klle *M0 **00 

| ) J J J j J HWO 

Idem de arroz 
Idem amarello 
Dito preto P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japüo 
Dito Iguapc 
Dito agultia 
Dito Carolina 
Dita tangerina 
Dita setecta 
Dita cravo 
Limão doce 
Peras 
.Maç.ls 
Farinha mandioca 
Dita de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Batata doce 
Polrllbo 
Cara 
Palmitos 
Rapaduras 
Queijos de Minas 
Manteiga fresca I 

1 dúzia 

30»(J0J 
8»OO0 

11*000 
178000 
16*500 
18(000 
16*000 
12*000 
14*800 

• 100 
*800 

•600 
4*000 
2*u00 
8»f>J0 
4(800 
4*003 
7*000 
4(000 

13*300 
2*000 
8*300 

um 
kllo 

Dita salgada, lata, 1/1 » 
Massas tomates exL, 1 kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmejano • 
Nona • 
Aveias • 
Amêndoa* • * 
Azeitonas hespanh. • 
Pitas portuguesas lata 
CamarOes seceos, t bar. 
Ditos, dite i kllo 
Carne porro, 'reaca • 
Lombo, idea , 
Carne de carneiro • 
Banha em rama 
Frangos 
Gal Unhas 
fotos 

338000 

128000 
18(000 
168000 
i7*iHj0 
178000 
25»UOO 
15*'KM) 
1(500 
18000 
•000 
8800 

4*000 
4*000 
8*500 
8*000 
4*500 
78300 
48ÓOO 

141000 
28300 
3(100 
18.01 

3*í00 
2*0u0 

O U R I V E S A R I A C H R I 8 T 0 P L K 

T A L H E R E S C H R I S T O P P . E 

MANUFACTUIIA J E X I G I R 
• m P A K M ÍA MAP.CA 

BS.Huod^ontfyl 

KtNupuiia«<aiiuM! m«M CHRI8TOFLE «C» iun^tniiiuhuiuw 
H I Ç f h E a E N T A X T E a E M T O D Q 8 O S P A 1 Z E 9 . 

RC-̂ It.STEAÇAO 

esicomaoiaens 

6RMULID0. G R K 6 E U S 

£CITKIN£ 
B I L L 0 H 

MEDICAMENTO PHOSPHCRAUO >1 

qu» tom dado os mtlhores resultados cm todos o* 1  

I Mulos feitos pelas celebridades médicas francesas»] 

[ nos hospitais de Parh, contra as dosngts S!£uintm 

NEURASTHENIA, 

TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCIA, 

DETENÇÍO DE CRESCIHEHTQ* 

CHLORO "ANEMIA, 

wPHOSPHATURIfl, OIABETES, n : 

J r . B I L L O N , Pharmacsutici, 
JS, rua Pitrrs-Charron, 4S, 

P A R I Z 

I aa» a. PVÜ0 • J- AMAKAMTE A o»: - 1 

Pensão Allemã 
a m m r s e n r A s i a t i LUIZ SPIESS 

Almoço, dai 8 l|t a 1 hora.—Jantar, da* 3 l i t * i 8 hirai. 
If a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bara 
IttCO, com mela garrafa da vinho especial, 8*009. 

t i i u l l i t n » 
propara l i s i » N I I H 

T a d a a a a d l a a u m p r a t a a a p s o l a l 
V I N H O S E L I C O B X a P I S O U CERVEJAS EU UARRAITAi S G U í l 

S c r v l ç a k I a c a r t a d c p r i m e i r a c r d a na 

Vales para 80 refeições, 871000. Para Internos leia 47 quirtoi mobltiadot 
ter 1001000 até 180*000 por mez. eaterao. 70IJJ3 por mez. Diarla. 8(90). 

API0LINA DE CHAPOTEAUT 
(NXO CONTUNDIR COM O APIOL) 

. A API0LINA £ o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

c o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e regularisa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção o a cuppressSo 

d'e)le, bem como as dore* de cabeça, a irritação nervosa, aa 

crispaçfies, dores e eólica* que acompanham as e p o o a a 

m e u a t r u a e a , compromcttendo tão freqüentemente a 

SAÚDE DAS SE 
cm PAUIS, I, na flrtam et 

iENHORAS I 
Mai aHuiécm ^ J 

CASA da FORTUNA 
54, Rua de S. Bento, 541 

•soo 
1*700 
1*1*0 

1*700 

1*000 8*800 

Gallinhaa 
Cabritos 

Tewtahe 

Ainda desta raa. foi a O A S A S A P O B T 0 S A , a quem eoube a fellel-l 
dade de render o bilhete n. S S S 9 e toda a dezeoa da loteria de S. Paai* I 
extrahlda a té do corrente, premiado com 10 eoaloe de réis. Sais uma VM| 
alOrmamos ser essa agencia a única que protege o* | 

g rande ^uantMad 
J S O « M t o a , A 

hlr-ac, —hl iade , M»—m 40 eontoe d a g r ande M a * * ] 
de m. Pan lo , à extrahlr-ee mm aa, t w U «to e«rrer4 

T e m (8 CAMA D A F O R T V X A 
d e b i l h e t e * da» C a p i t a l F e d e r a l . 

CASâ IA FOimiâ 
54, Rua de S. Bento, 5. 


